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REPENSANDO O TURISMO DE EVENTOS SOB A PERSPECTIVA TRIPLE
BOTTOM LINE E A BIOSSEGURANÇA

RESUMO

A presente pesquisa de Dissertação de Mestrado teve como objetivo propor um modelo de
gestão de impactos para turismo de eventos que considere indicadores sob a perspectiva do
Triple Bottom Line (TBL) mais os protocolos de biossegurança. O turismo de eventos é uma
modalidade de turismo que vinha crescendo anualmente, porém devido ao atual contexto da
pandemia do Covid-19 chegou ao Ground Zero. Apesar disso, o setor está se reorganizando e
repensando suas práticas para uma retomada segura e adaptada a novas condições. Neste
momento ímpar que a humanidade está vivendo, as questões de sustentabilidade retomaram
fôlego, fortalecendo o foco sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e
sobre o TBL, porém ainda sendo necessário a inclusão da gestão de riscos e biossegurança. O
presente trabalho utilizou metodologia qualitativa e teve como resultado implicações teóricas
e gerenciais que contribuem com a reconsideração dos impactos dos eventos turísticos
proporcionando caminhos para os gestores de eventos, públicos e/ou privados, gerenciarem os
impactos, minimizando os negativos e maximizando os positivos. A pesquisa teve três fases,
em que a primeira consistiu de uma Revisão Sistemática da Literatura gerando um
background teórico para a fase de proposição do modelo. Seguida de uma revisão de
protocolos para eventos de 19 instituições nacionais e internacionais para agregar a dimensão
biossegurança na proposta. Por fim, o modelo proposto foi validado com especialistas
pesquisadores e do Trade Turístico através de um Grupo Focal online síncrono, gerando como
achado principal da pesquisa o Modelo de Gestão de Impactos de Eventos TBL_Bio, ou
TBL_Bio Event Impact Management Model (TBL_Bio EIMM), que é composto de cinco
dimensões – Econômico, Ambiental, Cultural, Social, e Biossegurança, e um total de 74
indicadores, tornando-se uma ferramenta para os gestores de eventos e um aporte inédito a
literatura de turismo e eventos.

Palavras-Chave: Turismo de Eventos; Triple Bottom Line; Biossegurança; Sustentabilidade;
Gestão de impactos de eventos.



RE-THINKING THE EVENT TOURISM UNDER THE TRIPLE BOTTOM

LINE PERSPECTIVE AND BIOSAFETY

ABSTRACT

The present Master Thesis research aimed to propose an impact management model for event
tourism that considers indicators from the Triple Botton Line (TBL) and biosafety protocols.
Events is a type of tourism that grows annually but achieves Ground Zero due to the
pandemic context of Covid-19. Despite this, the event sector is reorganizing and rethinking its
practices for a safe recovery adapted to new conditions. This unique moment that humanity is
living reinforces sustainability issues, strengthening the focus on the Sustainable
Development Goals (SDGs) and the TBL. However, it still is necessary to include risk
management and biosafety. This research used qualitative methodology, and the findings
provide theoretical and managerial implications that contribute to reconsidering the impacts of
tourism events. The results offer public or private managers ways to manage events,
minimizing the negative impacts and maximizing the positive ones. The research had three
phases. Firstly, a Systematic Literature Review generated a theoretical background for a new
event management model proposition. The second phase provided a review of events
protocols of 19 national and international institutions to add the biosafety dimension to the
proposed model. Finally, the proposed model was validated with researchers and Tourism
Trade specialists through a synchronous online Focus Group generating the main finding of
this research: the TBL_Bio Event Impact Management Model (TBL_Bio EIMM), which is
composed of five dimensions – Economic, Environmental, Cultural, Social, and Biosafety,
and a total of 74 indicators being a tool for event managers, and an unprecedented
contribution to tourism and events literature.

Key words: Event tourism; Triple Botton Line; Biosafety; Sustainability; Event Impacts
Management.



LISTA DE FIGURAS

Figura 1: Protocolo de Revisão Sistemática de Literatura 23

Figura 2- Síntese dos indicadores de impactos de eventos dos principais modelos da literatura
32

Figura 3: Proposta de Modelo de Gestão de Impacto de Eventos na perspectiva do Triple
Botton Line e da Biossegurança 41

Figura 4: Instruções iniciais do Grupo Focal 50

Figura 5:  Figura indicativa do modelo de gestão de impactos proposta ao Grupo Focal 51

Figura 6:  Modelo validado de Gestão de Impactos de Eventos TBL_Bio, ou TBL_Bio Event
Impact Management Model (TBL_Bio EIMM). 60



LISTA DE TABELAS

Tabela 1: Contribuições da pesquisa em nível de dissertação de Mestrado 13

Tabela 2: Abordagens para avaliar impactos de festivais e eventos turísticos 22

Tabela 3:  Autores e Categorias dos artigos de turismo de eventos a partir dos impactos
analisados 25

Tabela 4: Autores, dimensões e variáveis dos Modelos de Avaliação de Impacto para o
turismo de eventos 28

Tabela 5: Das Instituições/Organizações do setor de eventos. 36

Tabela 6: Categorias de medidas de biossegurança nos protocolos de eventos. 38

Tabela 7: Dimensões e indicadores do Modelo de Gestão de Eventos na perspectiva do Triple
Botton Line e da Biossegurança 42

Tabela 8 : Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Econômica. 52

Tabela 9 : Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Ambiental. 54

Tabela 10: Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Cultural. 56

Tabela 11: Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Social. 57

Tabela 12: Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Biossegurança. 59



SUMÁRIO

INTRODUÇÃO 10
Objetivo Geral 12
Justificativa e contribuições da dissertação 13
Estrutura da dissertação 14

CAPÍTULO 1 16
REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA (RSL) 16
1. Turismo de eventos: conceitos, modelos e impactos em transformação 16
1.2. Turismo de eventos: Conceitos e Categorias 16
1.3 Remodelando o setor de eventos e seus impactos 20
1.4  Modelos de avaliação do Impacto do turismo de eventos 21
1.5 Desenho metodológico da Revisão Sistemática de Literatura dos modelos e impactos
do turismo de eventos 23
1.6 Análise dos resultados da Revisão Sistemática de Literatura 25
1.7 Considerações finais do Capítulo 1 31

CAPÍTULO 2 34
PROPOSTA DO MODELO DE GESTÃO DE IMPACTOS DE EVENTOS 34
2. Construindo o Modelo de Gestão de Impacto de Evento: Triple Botton Line e
Biossegurança 34
2.1 As Medidas de Proteção e as Instituições/Organizações do setor de eventos. 35
2.2 Da integração: TBL e Biossegurança na gestão de impactos de eventos 40

CAPÍTULO 3 48
VALIDAÇÃO  DO MODELO DE GESTÃO DE IMPACTOS DE EVENTOS 48
3. A Consulta aos especialistas - Grupo Focal 48
3.2 Grupo focal para validação da proposta do Modelo de gestão de impactos de eventos
na perspectiva do Triple Botton Line e Biossegurança 49
3.3 Análises dos resultados do Grupo Focal 51

Dimensão econômica 52
Dimensão Ambiental 53
Dimensão Cultural 55
Dimensão Social 56
Dimensão Biossegurança 58

3.4 Considerações finais do Capítulo 3 59

CAPÍTULO 4 63
Conclusões 63

REFERÊNCIAS 67



APÊNDICE I

APÊNDICE II



10

INTRODUÇÃO

O turismo tem um papel econômico importante na balança comercial de um país, em

alguns casos o peso se sobressai a outros setores da economia. No Brasil, segundo a Organização

Mundial do Turismo, 7,7% do Produto Interno Bruto (PIB) do país é gerado pelo turismo,

representando 7, 4 milhões de empregos, ou seja, 7,9% de todos os empregos brasileiros. Até

2019, o setor no Brasil vinha crescendo acima dos outros setores, pois o crescimento global

estava em 1,2% e o turismo atingiu 3,0% (WTTC, 2020). A pandemia de Covid-19 trouxe

reduções drásticas ao setor em todo o mundo, porém os economistas indicam que haverá uma

retomada de desenvolvimento após a normalização da situação pandêmica (OMT, 2021).

Segundo o monitoramento da demanda turística realizado pelo Ministério do Turismo

(MTur) a principal motivação de viagens no Brasil é o lazer, aproximadamente 54% dos turistas

viajam por este motivo. O estudo também indica que de 2015-2019 o turismo de eventos é a

segunda maior motivação de visita ao Brasil, representando, na média 17% do total das visitas,

portanto é uma modalidade promissora. O turismo de eventos é uma tipologia do turismo que

representa o “desenvolvimento sistemático e marketing de eventos especiais como atrações

turísticas” (Getz, 1989, p.133). Além disso, esta modalidade configura-se como uma estratégia de

marketing para o desenvolvimento do turismo de uma localidade, ao atrair pessoas para

participarem dos eventos e, por consequência, para conhecer o destino turístico e estimular a

economia local (Singh, Shalender, & Joan Su, 2020).

Devido ao novo contexto em que o mundo vem passando, depois da decretação pela

Organização Mundial de Saúde (OMS) da pandemia, em curso, do Covid-19, o fluxo de pessoas

circulando entre os países diminuiu de forma vertiginosa. A pandemia de Covid-19 gerou perda

de 850 milhões a 1,1 bilhão de turistas internacionais, perdas entre US $ 910 bilhões a US $ 1,2

trilhão em receitas de exportação do turismo, e colocou 120 milhões de empregos em risco em

todo o mundo (UNWTO, 2021). Especificamente o setor de turismo de eventos alcançou o

chamado Ground zero , ou seja, o nível econômico zero, momento em que praticamente não1

ocorreram eventos no mundo inteiro. O cenário mundial, bem como, o nacional foi totalmente

1 Termo que ficou conhecido pelo excepcional ‘momento econômico zero do turismo’, fase em que a pandemia
de Covid-19 obrigou os países a fechar as fronteiras e o fluxo turístico chegou a nível zero nos principais
destinos turísticos mundiais.
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modificado com a pandemia de Covid-19, o setor do turismo foi um dos mais afetados, tendo

passado de níveis de overtourism para Ground zero.2

A Organização Mundial do Turismo (OMT, 2021b) indica que a crise, sem precedentes

gerada pelo COVID-19, obriga todos a repensar como deve ser o turismo e aproveitar a energia

da cultura e da criatividade para uma recuperação turística baseada em valores compartilhados,

sustentabilidade e responsabilidade social, voltando as ações no atendimento dos Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Os ODS são os sucessores Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), os quais

vigoraram entre 2000-2015. Começaram a ser adotados em 2015 com 17 objetivos, que tem a

visão de reconciliar objetivos econômicos sociais com o ambiental, todos apontados para o

Desenvolvimento Sustentável preconizado pelo Relatório Brundtland, o qual argumenta que as

necessidades da geração atual devem ser supridas, sem comprometer a capacidade de atender as

necessidades das gerações futuras. Os ODS são elementos-chave da agenda de desenvolvimento

e o texto final da agenda de 2030 propõe 17 ODS com 169 metas e vários indicadores

(Brundtland, 1987; Colglazier, 2015; Eisenmenger et al, 2020).

Repensar o setor de turismo com base na sustentabilidade e responsabilidade social

perpassa pela abordagem do Triple Bottom Line (TBL) que é um instrumento de percepção e

avaliação com foco nas interações complexas sociais, econômicas e ambientais. O conceito de

TBL surgiu do estudo realizado por Elkington, publicado em 1994 - Triple bottom line

revolution: reporting for the third millennium, que analisava como as dimensões econômicas,

ambiental e social, juntas resultaria no alcance da sustentabilidade, como prosperidade

econômica, qualidade ambiental e justiça social. Para o criador do TBL, o conceito se propõe a

fazer uma nova forma de negócios, em que os resultados das organizações devem ser mensurados

economicamente, ambientalmente e socialmente (Oliveira, 2012; Endo & Lago, 2017).

O turismo representa uma atividade que enseja a redução da pobreza e segundo Malta,

Braga e Barbosa (2019) pode surgir como atividade econômica com grandes possibilidades de

desenvolvimento econômico para os países subdesenvolvidos. Observa-se, por um lado, que o

turismo pode desempenhar um papel de atendimento aos ODS, sendo repensado com base no

TBL, e por outro lado, que o turismo cultural e criativo poderá assumir importante papel na

recuperação do setor pós-covid-19.

2 O termo overtourism segundo a UNWTO (2018) é o impacto do turismo sobre um destino, ou partes dele, que
influencie excessivamente e negativamente a qualidade de vida percebida dos cidadãos e a qualidade das
experiências dos visitantes.
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Sendo o turismo de eventos uma parte do turismo cultural e, especificamente no Brasil, a

segunda maior motivação de viagens, estudá-lo no presente contexto, implica em um pensamento

crítico acerca desta atividade, seu papel econômico bem como o seu papel social e ambiental. A

atividade turística resulta em um fluxo cada vez maior de pessoas circulando pelo mundo,

interagindo economicamente, socialmente e ambientalmente, e atualmente frente a novos padrões

de biossegurança, e riscos ainda não totalmente conhecidos.

No caso específico do turismo de eventos, segundo Singh, Shalender e Joan-Su (2020)

existe uma literatura rica que avalia os impactos do turismo nas sociedades, no entanto não

acontece o mesmo quando se trata de eventos e seus impactos. Somado a isto, atualmente todos

os setores econômicos estão frente ao desafio de se remodelar a um mundo de turismo

Pós-covid-19, em que a sustentabilidade inclui novas condições econômicas, sociais e

ambientais. Assim, surge a questão: Quais as formas de avaliar impactos do turismo de eventos

na perspectiva do TBL e considerando os novos protocolos para o atendimento das questões de

biossegurança?

Para responder a esta questão e contribuir com os estudos no turismo de eventos, a

presente pesquisa pretende oferecer um repensar sobre modelos de gestão de impactos em

eventos que considerem questões prementes para a sociedade, como os protocolos para

pandemias e a abordagem do Tripé Bottom Line (TBL).

Objetivo Geral

A pesquisa tem o seguinte objetivo geral: Propor um modelo de gestão de impactos de

eventos com indicadores sob a perspectiva do Tripé Bottom Line (TBL) e os protocolos de

biossegurança.  Este objetivo se desdobra nos seguintes objetivos específicos:

1. Realizar uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) abordando os conceitos de eventos

turísticos e categorias e as formas de avaliar impactos de eventos na perspectiva do TBL;

2. Identificar os modelos e protocolos de biossegurança que estão sendo implementados por

destinos turísticos de eventos e/ou indicados pela Organização Mundial de Turismo (OMT)

e pelo Ministério do Turismo (MTur);

3. Desenvolver uma perspectiva integradora entre modelos sustentáveis de gestão de eventos e

modelos de biossegurança para eventos, propondo um modelo de gestão de impactos de

eventos com dimensões e variáveis atualizadas.
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Justificativa e contribuições da dissertação

Como dito acima, o cenário mundial, bem como, o nacional foi totalmente modificado

com a pandemia de Covid-19, o setor do turismo foi um dos mais afetados, tendo passado de

níveis de overtourism para Ground zero. O sub-setor turismo de eventos foi um dos mais

impactados pela sua própria característica de gerar aglomerações, que foram proibidos em

diversos lugares do mundo, ou condicionadas a uma série de medidas de segurança, as quais em

um primeiro momento ainda não se conhecia a eficácia, e ainda hoje, restam muitas dúvidas.

Realmente, para que os eventos possam pensar em voltar a serem realizados neste novo contexto,

será necessária uma avaliação do seu impacto considerando diferentes riscos, além do tripé da

sustentabilidade. Modelos com indicadores para mensurar impactos é uma forma de organizadores

e gestores públicos terem uma ferramenta para suas tomadas de decisões, portanto, estudos com

esta vertente são importantes para o contexto atual.

As contribuições que serão derivadas desta pesquisa têm implicações no âmbito teórico,

empírico, gerencial e se alinham com algumas metas estabelecidas pelas ODSs (Tabela 1).

Tabela 1: Contribuições da pesquisa em nível de dissertação de Mestrado

Atributo O que? Como?

Desafio Repensar práticas e novos protocolos para riscos
não totalmente conhecidos (Covid-19 e
variantes) e para um setor de turismo que
atingiu, como nunca visto, um patamar de
Ground zero.

Revisar os protocolos de biossegurança
e propor ações de gestão de riscos para
serem incluídos como práticas no setor
de eventos.

Novidade Realinhar os modelos de gestão de eventos sob
uma perspectiva sustentável e integradora que
amplia a consideração dos impactos e atualiza
para a situação pandêmica atual (Covid-19).

A partir de uma dissertação de mestrado
acadêmico, gerar simultaneamente um
produto acadêmico teoricamente
embasado e um produto técnico
produzindo pesquisa aplicada e de
impacto social.

Contribuição
teórica

Revisão e ampliação dos marcos teóricos de
gestão de eventos incluindo perspectivas
sustentáveis que consideram o impacto
ambiental, social, econômico e biossegurança.

Proposta de modelo de gestão de
eventos sob a perspectiva Triple Botton
Line e protocolos de Covid-19.

Implicação
empírica/
gerencial

Validar as dimensões de um modelo de gestão
de eventos para a atualidade a partir das
perspectivas teóricas, mas validadas
empiricamente por gestores de eventos.

Focus Group com gestores de eventos,
detentores da experiência prática.
Resultados podem ser adaptados para o
protocolo de eventos das cidades.
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Contribuição
para as ODS

ODS 3 – Saúde e bem-estar
ODS 6 - Água potável e saneamento
ODS 8 – Trabalho decente e crescimento
ODS 11 – Cidades e comunidades sustentáveis

À medida que proporciona ferramentas
que contribuem para um repensar do
setor de turismo, o qual contribui para as
economias locais e quando desenvolvido
adequadamente promove inclusão social
e crescimento sustentável.

Fonte: Elaboração própria

É importante ressaltar que um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável está

relacionado a metas do cuidado com a saúde e bem-estar (ODS-3) e o combate de doenças.

Portanto, o turismo como uma atividade que gera circulação de pessoas, precisa repensar sua

forma de operacionalizar muitos dos seus subsetores, produtos e atrações turísticas.

Redesenhar práticas, protocolos e modelos de gestão é uma imposição que o Covid-19 trouxe

para todas as atividades empresariais, e o turismo de eventos não poderia se eximir disso.

Em resumo, esta pesquisa se justifica por contribuir com um problema social,

econômico e ambiental do setor do turismo. Além disso, a pesquisa tem sua importância e

justificativa por focar em um problema local, visto que o turismo da cidade de Campina

Grande, onde se localiza o Programa de Pós-Graduação em que a presente pesquisa ocorre,

tem alta dependência de eventos, como por exemplo, o Evento Maior São João do Mundo.

Estrutura da dissertação

O presente documento segue a modalidade tradicional de dissertação, e assim, está

estruturado da seguinte forma:

Introdução ao tema – Capítulo que apresenta a problemática da pesquisa, uma visão

introdutória do tema principal a ser abordado, o objetivo geral e específicos e a justificativa da

pesquisa, bem quais serão suas principais contribuições.

Capítulo 1 - Revisão Teórica - Apresenta uma revisão sistemática da literatura com

metodologia específica permitindo extrair conceitos, modelos e impactos do turismo de

eventos. Este capítulo apresenta o status atual da literatura em termos de modelos sustentáveis

de gestão de eventos, seus determinantes e variáveis.

Capítulo 2 - Proposta do modelo – O Capítulo demonstra os resultados da Análise de

Conteúdo de documentos e normas de segurança indicados pelas principais organizações
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internacionais e nacionais do turismo para a realização de eventos em tempos de Covid-19.

Além disso, a partir desta análise e em conjunto com o extraído do capítulo 1 de revisão

teórica, se apresenta uma proposta de modelo para gestão de eventos que integra a abordagem

de biossegurança e do Triple Bottom Line.

Capítulo 3 - Validação do modelo – Este capítulo apresenta os resultados da aplicação da

técnica qualitativa de Focus Group (Grupo focal) com gestores de eventos de Campina

Grande-PB, de forma a validar a proposta formalizada no Capítulo 2, gerando ao final um

modelo integrador e atualizado para a gestão de eventos e seus impactos.

Capítulo 4 - Conclusões - O capítulo faz uma síntese dos resultados obtidos pela pesquisa,

apresentando-os como um norte para gestores de eventos em tempos de pandemia. A

dissertação finaliza com as limitações deste estudo e as indicações de estudos futuros para

contribuir com uma agenda de pesquisa rumo a repensar os eventos no turismo pós-covid-19.
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CAPÍTULO 1

REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA (RSL)

1. Turismo de eventos: conceitos, modelos e impactos em transformação

O turismo de eventos é uma modalidade do turismo que ocupa um papel importante

em diversas economias mundiais, desde pequenos eventos localizados a megaeventos. O

relatório anual de estatísticas da International Congress and Convention Association (ICCA)

compara o desempenho de destinos relacionados a reuniões em uma escala global oferecendo

uma visão sobre as tendências globais na chamada indústria de reuniões, também conhecida

como MICE tourism (Meeting, Incentives, Conferences and Eventos). Até 2019, o Banco de

Dados da Associação ICCA incluía 21.000 séries de reuniões que ocorrem regularmente,

260.000 edições de reuniões e 12.000 associações internacionais (ICCA, 2020).

Diversos autores estudam este subsetor devido sua importância, segundo Getz (2008)

o turismo de eventos se estabeleceu tanto na indústria do turismo quanto na comunidade de

pesquisa. Os eventos desempenham vários papéis, desde a construção de imagem turística

para a comunidade até a renovação urbana (Ferrari & Guala, 2017), estimulam o

desenvolvimento cultural, manifestações de capital cultural (Getz, 2008), e em casos de

mega-eventos, promovem a identidade nacional, promoção da imagem do país perante o

mundo, prestígio internacional, além promover de políticas de inclusão social (Getz, 2008;

Grix, 2012; Nadotti & Vannoni 2019; Chen, King, & Suntikul, 2020; Hsu et al, 2020).

1.2. Turismo de eventos: Conceitos e Categorias

O termo “turismo de eventos” começou a ser amplamente utilizado a partir de um

artigo publicado por Getz em 1989 na revista Tourism Management. O paper “Special Events:

Defining the Product” definiu uma estrutura e tipologia para esta modalidade turística. Para

Getz (1989, p. 133) o turismo de eventos realiza “o desenvolvimento sistemático e marketing

de eventos especiais como atrações turísticas”, em outro momento Getz e Wicks (1993)

definiu turismo de eventos como uma atividade de planeamento sistemático, desenvolvimento
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e marketing de festivais e de eventos especiais como atracções turísticas, criação de imagem,

que são catalisadores para o crescimento econômico e de infraestruturas.

Quanto ao porte do evento, as principais tipologias destacadas por Getz (2008) estão

os Megaeventos, os Eventos Marcantes (hallmark event), os Eventos Locais e Regionais. Os

megaeventos são tipicamente globais em sua orientação e exigem uma oferta competitiva para

sediá-los como um evento único para um lugar específico, por exemplo, os Jogos Olímpicos.

Os eventos marcantes (hallmark event) não podem existir independentemente de sua

comunidade anfitriã, podem ser eventos únicos ou recorrentes de duração limitada,

desenvolvidos principalmente para fomentar a lucratividade de um destino turístico, por

exemplo, o Evento Maior São João do Mundo da Cidade de Campina Grande, Brasil. Por sua

vez, os eventos locais ou regionais são, aqueles enraizados em um lugar e atraem

principalmente os residentes e comunidades ao redor da sede do evento, pois esses eventos

têm potencial para o desenvolvimento local, contribuindo para valorização dos produtos

locais, por exemplo, o Festival Caminhos do Frio, realizado no Brejo Paraibano, Brasil (Getz,

2008; Serrão & Costa, 2020).

Outras tipologias de eventos definidas por Getz (2008) são consideradas a partir do

caráter do evento, gerando uma variedade de classificações, entre elas, eventos de celebrações

culturais (festivais, carnaval, comemorações religiosas, etc), eventos políticos, artísticos e de

entretenimento, eventos de negócios, educacionais e científicos, eventos esportivos, e eventos

privados (casamentos, aniversários, etc).

O turismo de eventos tem um papel na economia especialmente para países em que o

turismo tem elevada participação no Produto Interno Bruto (PIB) e na geração de emprego e

renda (Agrusa et al., 2009; Homafar et al., 2011; Santamaria & Filis, 2019). Por este motivo,

é fundamental o desenvolvimento de políticas e programas para o turismo de eventos,

particularmente como uma ferramenta de desenvolvimento local ou regional, ou seja,

utilizado como um catalisador para um desenvolvimento sustentável das comunidades

envolvidas (Whitford, 2004; Getz, 2008; Serrão & Costa, 2020).

Neste sentido, tem sido analisada a contribuição do turismo de eventos, ampliando

para além da esfera econômica, e focando também, nos resultados sociais e ambientais. Para

Serrão e Costa (2020), a literatura publicada ressalta os benefícios econômicos ao turismo,

mas a natureza complexa e multifacetada do turismo faz com que os seus efeitos não se
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limitem somente no nível econômico, indo além deste, apontado para o nível ambiental e

sociocultural.

Nesta direção, uma tipologia que perpassa todas as formas identificadas por Getz

(2008) é a de Eventos Sustentáveis que é definido pelo programa para o Meio Ambiente das

Nações Unidas como aquele que se desenha, organiza e implementa de forma a minimizar os

impactos ambientais negativos e que deixa uma herança positiva para a comunidade anfitriã,

ou seja, evento sustentável é aquele concebido, organizado e implementado de forma a

minimizar potenciais impactos negativos e deixar um legado benéfico para a comunidade

anfitriã e todos os envolvidos (UNEP, 2012; Lopes, 2020).

A sustentabilidade não é vista como um estado final, trata-se de processo dinâmico

que se constrói com o tempo com melhorias contínuas e progressivas, com viabilidade

econômica, social e ambiental. Isto tem um efeito de influência nas comunidades locais, pois

eventos sustentáveis satisfazem o tripé da sustentabilidade (Getz, 2017; Chirieleison &

Scrucca, 2017;  Buathong & Lai, 2019).

Até bem pouco tempo, os eventos eram fenômenos espaço-temporais, cada um é único

e para desfrutar era necessário estar presente. Decorre que a interação entre pessoas é

fundamental para realização dos eventos de qualquer tipo, cultural, de negócio, religiosos,

científicos, etc. Pipe (2018, p. 172), ao tratar de eventos musicais, diz que “a performance

musical ao vivo deve ser considerada uma experiência multimodal, com o visual

desempenhando um papel significativo na recepção da peça executada”. Neste tipo de

evento, a experiência vivida se estende além da performance dos músicos, fazendo do local

onde está acontecendo o evento um fator importante (Rendell, 2020). Reforçando a ideia,

Skandalis, Banister e Byrom (2018), no seu estudo etnográfico, apontaram que existe uma

interrelação implícita de espaço e lugar. Corroborando estas assunções, a literatura indica que

a chamada áurea do evento e as suas interações com cada indivíduo é que motiva os

participantes, sendo um dos seus apelos.

No atual contexto pandêmico, os eventos têm ocorrido de forma “online”, surgindo

uma nova vertente na clássica tipologia oferecida pelos estudos de Getz (2008). O consumo

de entretenimento está se voltando gradativamente a apropriações digitais. O mundo atual

vive um estado de confinamento que exigiu uma rápida transformação digital conduzindo boa

parte do consumo através de apetrechos tecnológicos para satisfazer as suas necessidades

culturais, sociais e econômicas, criando uma cultura da interface digital (De Castro, 2020;
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Scafura, 2020; Rendell, 2020). Por exemplo, o uso das plataformas de Livestreaming que

permitem transmissões, sessões ao vivo e shows ao vivo em tempo real. Estas e outras

tecnologias podem, com o passar do tempo, ganhar novos contornos quanto ao seu uso no

entretenimento cultural.

O espaço online foi uma opção econômica para eventos manterem o mínimo de

funcionamento em tempos de pandemia ocorrendo em portais com capacidade de gerar

receita, e assim, criando um modelo de negócio alternativo para os eventos (Rendell, 2020).

Porém, é necessário observar que esta modalidade de eventos online não cumpre com o

propósito turístico de eventos de gerar movimentação de pessoas, visitação ao local e a

geração de impactos positivos, legados turísticos, imagem do local (Getz, 2008; Grix, 2012;

Ferrari & Guala 2017; Nadotti & Vannoni 2019; Chen, King, & Suntikul, 2020; Hsu et al,

2020).

Em se tratando de turismo de eventos, também se faz necessário esclarecer a diferença

entre impactos e legados. Para Domareski-Ruiz, Chim-Miki e Dos Anjos (2019), os impactos

são os efeitos gerados durante o período de realização do evento, enquanto legados são os

efeitos proporcionados antes e depois do evento, como por exemplo, a formação de

infraestrutura ou o aumento do fluxo turístico do país anfitrião após o evento, bem como a

avaliação dos impactos turísticos totais. Segundo Li e McCabe (2013, p.389) “uma forma de

diferenciar entre impactos e legado é em termos dos efeitos econômicos entre ‘choques’ de

curto prazo em contraste com o legado econômico.” Ainda sobre o legado de eventos, Preuss

(2007) estudando eventos esportivos esclarece que:

“Independentemente do tempo de produção e do espaço, o legado é todo
planejado e não planejado, positivo e negativo, estruturas tangíveis e
intangíveis criadas para e por um evento esportivo que permanecem por mais
tempo do que o próprio evento" (Preuss, 2007, 211).

Para Li e McCabe (2013) o legado tem em si elementos tangíveis e intangíveis de

eventos deixados para futuras gerações do país onde aconteceu o evento, que tem como

decorrência o bem-estar econômico, físico e psicológico a nível de comunidade como

individual a longo prazo.
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1.3 Remodelando o setor de eventos e seus impactos

Considerando os riscos de participação em eventos devido ao contágio do Covid-19,

alguns países tomaram medidas e protocolos para receber turismo em eventos especiais,

reuniões e afins. Desta forma reduzir os impactos dos eventos e garantir os legados positivos.

O turismo é um vetor de contágio, pois o deslocamento de pessoas e a aglomeração implica na

propagação rápida de doenças contagiosas. Ao mesmo tempo, o turismo é uma atividade

econômica importante e assim, está sendo repensado para se adaptar a estes novos tempos.

Para tanto, depende, também, de promover a segurança e integridade social, bem como

ambiental das localidades e pessoas (Corbari & Grim, 2020; Baum & Hai, 2020). Os eventos,

por exemplo, do tipo festivais, geram envolvimento dos residentes, tanto na qualidade de

organizadores como participantes. Neste sentido, Zouain et al. (2019) analisando megaeventos

salienta que a percepção dos residentes envolvidos é vital para o sucesso de curto e longo

prazo do evento organizado.

O Brasil é reconhecido internacionalmente como destino turístico pelas festas de

réveillon, carnaval, festas juninas, folclóricas e de eventos religiosos que agrupam multidões,

além das grandes feiras, eventos esportivos e de negócios, congressos e festivais que

mobilizam o trade turístico em todo seu território, e que enseja deslocamento e aglomeração

de pessoas (de Brito Rêgo, de Barros, & Lanzarini, 2021). Portanto, o Brasil, assim como

outros países estão buscando reinventar o setor de turismo de eventos. Para Miles e Shipway

(2020) a pandemia de Covid-19 ilustra a importância oportuna de uma agenda de pesquisa

para eventos, em particular os esportivos, bem como festivais e outros eventos. O impacto

global que a pandemia promoveu aponta para um debate intenso sobre os riscos e desastres.

A pandemia ilustrou como a viabilidade de eventos e festivais foi consideravelmente

afetada, ressaltando o grau de risco de aglomerações de pessoas em torno de um evento.

Como observou Heath-Kelly (2017) e Miles e Shipway (2020), o perigo está em toda parte e

o desastre não é mais definido como o evento físico ou o inimigo que nos afeta, mas a falta de

preparação para tal inevitabilidade. Existe um paradoxo sobre grandes crises, emergências e

desastres, pois são grandes e únicos incidentes que requerem organização e recursos especiais

para enfrentar as perturbações, por outro lado, são frequentes e semelhantes entre si para

serem planejados (Heath-Kelly,  2017).
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Há uma preocupação sobre os riscos e desastres, especialmente, por conta do

momento singular que o mundo está vivendo com a pandemia de Covid-19, e deve-se

observar que um dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS-3) trata da Saúde e

Bem-estar, para assegurar uma vida saudável para todos, independentemente da idade, sexo e

gênero. Além disso, as Nações Unidas apresentaram como objetivo, até o ano de 2030, o

enfrentamento de epidemias e doenças transmissíveis. No Relatório do IPEA (2018) o Brasil

corroborou com a meta citada do ODS 3.3, especificando o problema de saúde pública, com

as epidemias de AIDS, tuberculose, malária, hepatites virais, doenças negligenciadas,

doenças transmitidas pela água, arboviroses transmitidas pelo Aedes Aegypti e outras

doenças transmissíveis (IPEA, 2018, p.83). Assim, propor medidas sanitárias, bem como de

prevenção de contágio, está alinhado com o planejamento e organização para os futuros

eventos no turismo no país e no mundo, e isto deve ter como ponto de partida a identificação

de variáveis para avaliar impactos dos eventos.

1.4  Modelos de avaliação do Impacto do turismo de eventos

Andersson e Erik (2013) foram autores que abordaram formas de avaliação do

impacto de festivais e eventos turísticos. Estes autores propuseram um modelo sob a

perspectiva de sustentabilidade, incorporando as dimensões econômicas, sociais e ambientais.

O impacto econômico foi avaliado considerando as Despesas Diretas e Custo de

Oportunidades; para avaliar o impacto ambiental, os autores consideraram a Pegada Ecológica

e Cálculo de Carbono; enquanto para verificar os impactos socioculturais consideraram o

Valor de Opção, Valor de Herança e Valor de Existência. Todos com base no valor monetário

como medida unificado de escala.

Considerar os três tipos de impactos a fim de produzir uma avaliação geral da

sustentabilidade é um grande desafio, onde a principal dificuldade está centrada em ter

medidas usadas compatíveis ou comparáveis ao impacto da dimensão econômica. Barbosa,

Martelotte e Zouain (2006) salientaram que a tarefa de mensurar os impactos econômicos do

turismo é complexa, exigindo o cálculo de multiplicadores econômicos específicos. Mais

complexa ainda se torna a tarefa de avaliação de impactos que considerem o social e o

ambiental aliados aos econômicos.
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Diversas abordagens de avaliação são sugeridas na literatura de turismo, algumas

mais específicas ou parciais, mas recomenda-se uma abordagem de múltiplas perspectivas

discutida no âmbito de diversas áreas, como a sociologia, ciências políticas e economia

(Andersson & Erik, 2013; Bennett, Lemelin, Koster, & Budke, 2012). A Tabela 2, sintetizada

a partir do estudo de Andersson e Erik (2013), identifica abordagens que foram aplicadas em

festivais e pesquisa de eventos, levantando um quadro teórico dos autores e seus modelos de

avaliação ou medição.

Tabela 2: Abordagens para avaliar impactos de festivais e eventos turísticos

Abordagem Autores

Análises econométricas ex post Baade & Matheson (2004)

Análises de custo-benefício Burgan & Mules (2001)

Análises de produção de entrada Crompton, Lee, & Shuster (2001); Daniels & Norman
(2003)

Análises de equilíbrio geral computáveis Dwyer, Forsyth, & Spurr (2005); Meng, Siriwardana, &
Pham (2013)

Teoria da Troca Social Ap (1992), Lee (2013); Zhou & Ap (2009)

Teorias de capitais sociais e culturais Arcodia & Whitford (2006); Misener & Mason (2006);
Moscardo (2008); Mykletun (2009); Schulenkorf (2009)

Métodos de Avaliação Contingente Lindberg, Andersson & Dellaert (2001)

Pegada Ecológica em estudos de turismo
Gössling, Hansson, Hörstmeier, & Saggel (2002); Gössling
et al. (2005); Hunter (2002); Hunter & Shaw (2005);
Patterson, Niccolucci, & Bastianoni (2007)

Fonte: Elaboração própria a partir de Andersson e Erik (2013)

As abordagens para avaliação de impacto do turismo na Tabela 2 serviram de base

para o Modelo de Andersson e Erik (2013) que é direcionado para avaliação do impacto do

turismo de evento nas três dimensões propostas pelo Triple Bottom Line, tornando-se uma

referência no meio acadêmico pela abordagem mais sistêmica e que conduz a eventos

sustentáveis. Porém, é preciso buscar uma visão geral desta área da literatura turística, para

que se possa continuar avançando e construindo um repensar da avaliação de impactos no

turismo de eventos a partir do somatório de esforços dos pesquisadores até o presente

momento.
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1.5 Desenho metodológico da Revisão Sistemática de Literatura dos modelos e impactos
do turismo de eventos

Para contribuir com os objetivos desta dissertação de mestrado, em particular, o

primeiro objetivo específico, adotou-se procedimentos de Revisão Sistemática de Literatura

(RSL). Assim, este primeiro capítulo da dissertação de mestrado proporciona uma

fundamentação teórica aprofundada que utiliza uma metodologia de cunho qualitativo, cujo

protocolo de pesquisa para a RSL é apresentado na Figura 1.

Figura 1: Protocolo de Revisão Sistemática de Literatura



24

Segundo Kitchenham (2004, p.6) “uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) é um

meio de identificar, avaliar e interpretar todas as pesquisas disponíveis relevantes para uma

questão de pesquisa específica, ou área de tópico ou fenômeno de interesse”. O levantamento

sistemático de literatura pode ser classificado como um estudo primário e contribuem para

resumir as evidências existentes sobre um determinado campo do conhecimento, gerar uma

síntese atualizada do tema, identificar lacunas na pesquisa atual, a fim de sugerir agendas de

pesquisa, e fornecer uma estrutura ou background para subsidiar avanços no conhecimento

(Kitchenham, 2004).

Para a realização desta revisão utilizou as etapas indicado por Tranfield, Denyer e

Smart (2003): planejamento (protocolo de pesquisa), execução (análise) e relatórios

(resultados – capítulo 1). O desenho metodológico desta Revisão Sistemática de Literatura

(RSL) seguiu três etapas:

Etapa 1 – Levantamento bibliográfico

Buscou-se identificar os artigos na base de dados Web of Science por ser um repositório de

revistas e artigos internacionais e revisada por pares. Usou-se uma busca boleana atribuindo

os seguintes termos: “Event Tourism” or “Tourism Event” or “Event Management”. Outro

critério foi ser publicações em Língua Portuguesa, Espanhola e Inglesa. Quanto ao período,

deixou-se em aberto, ou seja, qualquer ano de publicação.

Etapa 2 – Avaliação e triagem

O resultado da etapa 1 indicou 59 publicações, porém foram excluídas seis publicações por

não se tratar de artigo ou que não era da língua acima selecionada (Apêndice I), resultando em

52 artigos, conforme Tabela 3. Estes artigos foram lidos a fim de separar os que apresentavam

Modelos de Avaliação de Impacto e/ou dimensões e variáveis usadas para avaliar o impacto

do turismo de evento;

Etapa 3 – A extração

Nos quatro artigos que apresentavam um Modelo de Avaliação, como mostra a Tabela 4,

foram identificadas as Dimensões e as Variáveis utilizadas pelos autores. Três dos artigos se

propuseram a construir um modelo de avaliação e um artigo cita alguns modelos existentes

sobre a temática; nesta etapa, extraiu-se as variáveis e formas de monitorar impactos de

eventos, produzindo uma síntese da literatura que permitirá a proposição de um avanço
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científico na área a partir da inclusão da perspectiva do TBL e da ODS-3, contribuindo, assim,

para as novas tendências do contexto atual.

1.6 Análise dos resultados da Revisão Sistemática de Literatura

Os artigos em análise se dividiram nas categorias descritas na Tabela 3. Os critérios

adotados para sua elaboração foram a separação em categorias, a partir dos objetivos de

pesquisa, e do estudo realizado a qual indicou o tipo de impactos, característica ou dimensão

considerados na análise do evento turístico.

Tabela 3: Autores e Categorias dos artigos de turismo de eventos a partir dos impactos
analisados

Categoria/Tipo de impactos
analisados

Autores

C1: IMPACTOS DE EVENTOS

ECONÔMICO; SOCIAL;
AMBIENTAL; CULTURAL

Andersson & Erik (2013);Ntloko & Swart (2008);Duglio & Beltramo
(2017); Agrusa et al (2009); Nadotti & Vannoni (2019); Moisescu et al
(2019); Wise (2020); Daniels, Norman, & Henry, (2004); Weaver &
Lawton (2013); Lawton & Weaver (2015); Higgins-Desbiolles (2018);
Han, Nelson, & Kim (2015); Kruger & Saayman (2015); Perić, Vitezić,
& Badurina (2019); Xie & Gu (2015); Viol et al (2018); Andam et al
(2015); Antick (2013); Malchrowicz-Mośko, Botiková, & Poczta
(2019); Buultjens & Cairncross (2015); Kim & Nauright (2018); Yap et
al (2020); Cerchiello (2015); Morillo & Marysela (2018); Singh,
Shalender, & Joan Su, (2020)

C2: GESTÃO DE EVENTOS

GESTÃO; GESTÃO DO
TURISMO DE EVENTOS;
GESTÃO DO TURISMO;

PLANEJAMENTO

Todd, Leask, & Ensor (2017); Mariani & Giorgio (2017); Lee et al
(2020).

C3: TEORIAS DO TURISMO
EVENTOS

CONCEITUAL; CAMPO DE
ESTUDO; TURISMO DE

EVENTO

Getz (2008); Getz & Page (2016); Laing (2018); Schlemmer, Barth, &
Schnitzer (2020); Alexandris & Kaplanidou (2014); de Magalhaes
Cardoso & Gosling (2018); Wright (2019); Kireeva, Y. A. (2020).

C4: GESTÃO DE
MARKETING DE EVENTOS

IMAGEM (DO DESTINO);
MARKETING; PRODUTO

TURISTICO e CICLO DE VIDA.

Kirkup & Sutherland (2017); Wong et al (2019); Sharma & Kumar
Nayak (2019); Hsu et al (2020); Boucher, Cullen, & Calitz (2018);
Podoler (2016); Răcăşan (2015); Ramely, Rashid, & Talib (2019);
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C5: SATISFAÇÃO
TURÍSTICA COM EVENTOS

COMPORTAMENTO (TURISTA
E/OU COMUNIDADE);

LEALDADE; EXPERIÊNCIA;
MOTIVAÇÃO (SATISFAÇÃO);

PERCEPÇÃO

Carlson et al (2016); Okayasu, Nogawa, & Morais (2010); Akgunduz &
Coşar (2018); Malchrowicz-Mośko & Chlebosz (2019); Attanasi et al
(2019); Marković et al (2020).

C6: GOVERNANÇA DE
EVENTOS

ESFERA PÚBLICA e
POLÍTICA; GOVERNANÇA;

RESPONSABILIDADE
SOCIAL.

Dredge & Whitford (2011); Huang, Ye, & Kao (2015); Ormerod &
Wood (2020).

Fonte: Elaboração própria

A maioria dos artigos publicados seguindo os parâmetros definidos concentram-se na

categoria C1-Impactos de Eventos (Tabela 3). Nesta categoria os estudos estão centrados na

análise econômica, ambiental, social e cultural. Em alguns casos pode se concentrar em

apenas uma dimensão - a exemplo econômica (Agrusa et al, 2009; Daniels, Norman, &

Henry, 2004; Kruger & Saayman, 2015; Andam et al, 2015; Xie & Gu, 2015; Kim &

Nauright, 2018; Perić, Vitezić, & Badurina, 2019; Nadotti & Vannoni, 2019; Yap et al, 2020);

ou ambiental (Han, Nelson, & Kim, 2015; Malchrowicz-Mośko, Botiková, & Poczta, 2019);

ou social (Lawton & Weaver, 2015; Weaver & Lawton, 2013); ou cultural (Viol et al, 2018;

Antick, 2013; Cerchiello, 2015). Porém, também se encontra artigos como mais de uma

dimensão - econômica e ambiental ou econômico, ambiental, cultural, a exemplo das

pesquisas realizadas por: Andersson & Erik (2013), Wise (2020), Moisescu et al (2019) e

Singh, Shalender, & Joan Su, (2020); unindo as dimensões econômico, ambiental e

sociocultural estão as pesquisas de Duglio & Beltramo (2017), Buultjens & Cairncross

(2015), Morillo & Marysela (2018) e Ntloko & Swart (2008); enquanto Higgins-Desbiolles

(2018) reuniram o contexto social e cultural.

Na categoria C2 – Gestão de Eventos (Tabela 3) agrupa os estudos publicados na

temática gestão e planejamento do turismo de evento. Neste contexto está o artigo de Todd,

Leask, & Ensor (2017) que traz uma contribuição reunindo a Teoria dos Stakeholders e

abordagens de gestão no turismo de eventos. Também, o estudo de Mariani & Giorgio (2017)

que adota uma perspectiva gerencial para revisitar um estudo de caso original do festival

‘‘Pink Night”, e o estudo de Lee et al (2020) onde realizam uma discussão sobre: (1) como o
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valor é criado no turismo de eventos; (2) quem captura ou se apropria do valor e como; e (3)

quais ações gerenciais e implementação de políticas mais efetivamente criam e capturam

valor no turismo de eventos.

Na categoria C3 - Teorias do Turismo de Eventos (Tabela 3), o foco das publicações

está centrado no campo conceitual, acerca do turismo de evento, nesta categoria temos os

seguintes autores: Getz (2008), Getz & Page (2016), Laing (2018), Schlemmer, Barth, &

Schnitzer (2020), Alexandris & Kaplanidou (2014), Wright (2019), Kireeva (2020) e de

Magalhaes Cardoso & Gosling (2018). Estes estudos oferecem conceitos e tipologias de

eventos, produzindo uma perspectiva teórica para o tópico que teve seu início e

aprofundamento com os estudos de Getz (1989).

Na categoria C4 - Gestão de Marketing de Eventos (Tabela 3), concentram-se os

artigos com estudos focados na imagem do destino ou do evento. Por exemplo, a pesquisa de

Wong et al (2019) comprova a importância da imagem do destino induzida por eventos;

Sharma & Kumar Nayak (2019), investigaram as influências diretas e indiretas da imagem do

evento no comportamento de lealdade do visitante; Hsu et al (2020), analisaram as percepções

da imagem do local dos residentes; Boucher, Cullen, & Calitz (2018), exploraram as atitudes

dos residentes em relação aos eventos culturais, para melhorar a imagem do destino e induzir

o envolvimento das partes interessadas; Podoler (2016), observou a decisão do regime

norte-coreano de abrir o evento para amadores estrangeiros, para participarem de uma

maratona, e examinou o impacto desta esta decisão de abertura sobre o fluxo de novos

turistas. Por outro lado, referente a gestão de marketing, Kirkup & Sutherland (2017) visaram

compreender melhor a relação entre motivação, apego e lealdade no turismo de eventos;

Răcăşan (2015) estudou como prospectar e atrair pessoas para o evento, e que o ambiente

online passou a ser a principal fonte de informação do evento turístico. Nesta categoria

também se encontram estudos relacionados ao ciclo de vida e produto turístico, por exemplo,

Ramely, Rashid e Talib (2019) discutem o ponto de conexão de um evento especial como um

produto turístico de interesse especial.

Na categoria C5 - Satisfação Turística com Eventos (Tabela 3), as publicações são sob

a ótica do turista e alguns estudos sob a ótica da população. Carlson et al (2016) investigaram

a experiência do cliente no turismo de eventos orientado para grupos; Attanasi et al (2019)

estudaram empiricamente as preferências dos turistas em privatizar um festival de massa. Na

motivação do turista, Akgunduz e Coşar (2018), observaram os fatores que motivaram as
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pessoas a participarem de um festival e seus níveis de satisfação; Malchrowicz-Mośko e

Chlebosz (2019) pesquisaram sobre a motivação dos torcedores para a participação em

esportes individuais de alto rendimento e não de elite e analisaram as diferenças entre eles. No

tópico de lealdade, Okayasu, Nogawa e Morais (2010) propuseram testar uma estrutura

conceitual do desenvolvimento da lealdade (Morais et al., 2004) que é fundamentada na teoria

dos recursos. Quanto a percepção da população, Marković et al. (2020) analisaram as atitudes

da população local sobre o desenvolvimento do turismo de eventos desportivos.

Na categoria C6 - Governança de Eventos (Tabela 3), as publicações trazem à tona

estudos de responsabilidade social nos eventos. Huang, Ye, & Kao (2015) avaliaram a

responsabilidade social corporativa (RSC) e realizaram uma Análise Importância e

Desempenho Fuzzy (IFIPA) para eventos de turismo esportivo. A sua vez, Dredge e Whitford

(2011) exploraram as características da esfera pública - o espaço de diálogo e participação -

onde ocorre a governança dos eventos turísticos. Também na linha de questões da esfera

pública e política, Ormerod e Wood (2020) buscaram compreender a natureza política do

financiamento do turismo de eventos, a equidade de distribuição e os processos de decisão

envolvidos.

Para atender aos objetivos desta proposta de dissertação de mestrado, estreitou-se um

pouco mais, as categorias de análise da RSL. Assim, realizou-se um recorte dos trabalhos

publicados nas referidas bases que apresentaram efetivamente modelos de avaliação de

impacto. Segundo a metodologia definida para a Revisão Sistemática de Literatura (RSL),

descritos na seção anterior, da amostra de artigos selecionados na Web Of Science, apenas

quatro artigos atenderam aos critérios. A Tabela 4 indica estas pesquisas identificando os

autores, as dimensões e as variáveis acerca do modelo de avaliação de impacto utilizados.

Tabela 4: Autores, dimensões e variáveis dos Modelos de Avaliação de Impacto para o
turismo de eventos

Autores Dimensões Variáveis

Andersson e Erik
(2013)

Econômica,
Sociocultural e

Ambiental

Econômicas - Despesas Diretas e Custo de Oportunidade;
Sociocultural - Valor da opção - mede o valor percebido pelos
residentes, Valor de herança - descreve o valor percebido dos
residentes vinculado ao fornecimento de cultura e entretenimento para
as gerações mais jovem, Valor de existência - o valor percebido pelos
residentes do efeito que o festival tem na imagem e no rumo do
desenvolvimento da cidade; Ambiental - A pegada ecológica é medida
em termos de hectares globais (convertida em Medida Monetária),
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cálculos de carbono (Crédito de Carbono em unidade Monetária)

Singh et al (2020)
Econômica,
Social e
Ambiental

Econômicas - Desenvolvimento de negócios; Despesas do visitante;
Geração de emprego; Desenvolvimento de habilidades; Geração de
receita líquida; Custo de desenvolvimento de infraestrutura; Pressões
inflacionárias na economia; Custo do evento de encenação.
Sociais - Orgulho da comunidade; Mudança na qualidade de vida;
Superlotação e congestionamento de tráfego; Taxa de criminalidade e
segurança das mulheres; Celebração e entretenimento; Inculcação de
valores e ética.
Ambientais - Efeito sobre os recursos naturais; Poluição atmosférica e
sonora; Geração de resíduos; Práticas de reciclagem; Consumo de
água e energia.

Agrusa et al (2009) Econômica Receita do turismo que inclui o volume e a alocação das vendas do
turismo, emprego e considerações de compra; Gasto e Receita.

Daniels, Norman, e
Henry (2004) Econômica Gasto (com hospedagem, alimentação, etc); Renda das Famílias

(Salário, etc); Emprego (taxa de emprego e estimativa de emprego);

Fonte: Elaboração própria

Andersson e Erik (2013) apresentaram um modelo próprio, construído para fazer a

mensuração do impacto do turismo de eventos. O modelo em questão trabalhou com as

dimensões - econômica, sociocultural e ambiental, enquadrando na perspectiva do TBL. A

medida utilizada para quantificar as variáveis do modelo foi o valor monetário, tendo sido

aplicado em um festival de música na cidade de Gotemburgo, Suécia, que se realiza em um

parque municipal a cada verão desde 2007. A pesquisa foi direcionada para o público visitante

que participava do festival, bem como para a comunidade local, ou seja, residentes da cidade

sede do evento. O resultado da aplicação do modelo mostrou que o impacto econômico

representa mais da metade do impacto total. O impacto sociocultural foi avaliado em termos

de disposição para pagar e não em termos de pagamentos reais. Quanto ao impacto ambiental

medido em termos monetários foi considerado pelos autores como surpreendentemente baixo,

considerando a atenção política que as questões ambientais recebem (Andersson & Erik,

2013). O evento turístico avaliado pelos autores se encaixa na tipologia de Evento Local e

Regional conforme tipologia de Getz (1989).

Um estudo que oferece uma série de indicadores para eventos a partir da perspectiva

do TBL foi desenvolvido por Singh et al (2020) no contexto da Auto Expo, um evento

automobilístico bienal realizado na Índia que é uma das maiores feiras automotivas da Ásia. A

proposta de Singh et al (2020) foi validada por especialistas através de uma Delphi e

apresenta um total de 18 indicadores de impacto mais gerais e 25 específicos ao contexto da
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Auto Expo. Este evento sinaliza para tipologia de evento internacional de negócios na linha de

classificação de Getz (1989). Os aspectos econômicos no modelo destes autores consideram

os ingressos financeiros, o desenvolvimento de negócios, o custo-benefício, e inova na

inclusão da geração de habilidades para o setor. Os indicadores sociais são mais voltados à

qualidade de vida e a geração de orgulho comunitário, e por fim, os indicadores ambientais

consideram o efeito do evento nos níveis de poluição, incluindo a sonora, atmosférica e a

geração de resíduos, mas também se estende ao consumo energético e de água.

No artigo de Agrusa et al (2009) o modelo adotado foi o chamado Modelo Nórdico

(Nordic Model), que segundo os autores pesquisa o impacto econômico do turismo e o

descreve na economia local. O modelo foi criado através da pesquisa de Paajanen, M. (1999)

intitulada de Assessing local income and employment effects of tourism: Experience using the

Nordic Model of tourism. É baseado na receita do turismo que inclui o volume e a alocação

das vendas do setor, empregos e compras. Neste caso foi realizado um estudo sobre turismo

de um evento esportivo, a maratona de Honolulu 2007, Havaí, cujo público-alvo são turistas

provenientes do Japão e os demais estrangeiros de língua inglesa, mas que tem como objetivo

participar da corrida. A maratona acontece no segundo domingo de dezembro, período de

baixa de turistas no Havaí, portanto, o evento cumpre um papel de manter o fluxo de turismo

diminuindo a sazonalidade. Para os autores o impacto econômico deste evento é importante e

promove um impulso necessário para economia local. Os achados de Agrusa et al (2009)

indicaram que os turistas japoneses participantes da maratona estão dispostos a gastar mais

em relação aos outros turistas, o que pode conduzir a gestão do evento a investir mais na

atração de turistas japonês para o citado evento esportivo. O evento acima aponta para

tipologia de evento internacional e esportivo na linha de classificação de Getz (1989).

Por fim, no artigo de Daniels, Norman e Henry (2004) foi adotado o Modelo

Agregado que se forma a partir de quatro modelos, a saber: Modelo 1 - Matriz de

Contabilidade Social (ou Social Accounting Matrix - SAM); Modelo 2 - baseado em

ocupação de salários médios agregados, tempo parcial e autônomo; Modelo 3 - modelo

desagregado com base na ocupação de salários médio em tempo integral, meio-período e

autônomo; Modelo 4 - modelo baseado em ocupação de salário médio equivalente em tempo

integral agregado. O modelo agregado apresentado pelos autores é aplicado para avaliação de

impacto econômico do turismo de evento e foi aplicado numa grande corrida de rua no

sudoeste dos Estados Unidos, em 2001 na área de Charleston, condado de Dorchester e
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Berkeley, Carolina do Sul. Os resultados alcançados sugerem que pode ser usado o estudo de

impacto econômico baseado em dados ocupacionais como meio alternativo de demonstrar os

efeitos dos eventos na renda (Daniels, Norman, & Henry, 2004). O supracitado evento

esportivo aponta para tipologia de Evento Local e Regional segundo tipologias de Getz

(1989).

1.7 Considerações finais do Capítulo 1

O objetivo deste capítulo foi realizar uma revisão teórica abordando os conceitos de

eventos turísticos e categorias e as formas de avaliar impactos de eventos, especialmente na

perspectiva do TBL. Para alcançar este objetivo seguiu o procedimento metodológico de

Revisão Sistemática de Literatura (RSL), tendo sido feita uma busca na Web of Science dos

artigos por palavra-chave “ Event Tourism” ou “Tourism Event”, o que culminou em

cinquenta e oito artigos. Apesar da existência de muitos estudos sobre turismo de eventos que

geram conhecimentos para a área, se observou que ainda é escasso na literatura a existência

de modelos de avaliação de impacto de turismo de evento, que se reduziram aos artigos,

descritos na Tabela 4.

A maioria das publicações se dedicam a avaliar e discutir impactos de eventos

associadas a temática econômica, ambiental, social e cultural, porém não apresentam um

modelo de gestão de impactos de eventos, ou formalizam um modelo de avaliação. Os

achados desta revisão também indicam que grande parte das publicações centradas nesta

categoria são relacionadas à temática econômica, tanto sozinha ou aglutinada com outra

temática. Em se tratando de avaliar impactos de eventos isoladamente no âmbito ambiental,

social e cultural são poucas publicações.

Dos modelos que a literatura apresenta entre os estudos que atenderam aos critérios de

busca, apenas quatro apresentaram modelo de avaliação de impacto do turismo de evento.

Entre os que utilizaram diretamente a perspectiva do TBL, estão o Modelo de Andersson e

Erik (2013), mas que tem mais de oito anos desde sua publicação, porém é um dos únicos

com modelo construído a partir da perspectiva do TBL presente na Web of Science segundo o

protocolo adotado nesta revisão. O outro modelo na perspectiva do TBL é o de Singh et al.

(2020), que oferece uma visão holística com vários indicadores, ampliando o foco e

atualizando a abordagem. Os demais modelos se concentram na dimensão de impacto

econômico (Agrusa et al, 2009; Daniels, Norman, & Henry, 2004).



32

Os principais pesquisadores, considerando pelo número de citações na web of science,

são: 1) Getz (2008), com o artigo que discute as perspectivas sobre o produto do evento,

planejamento e gestão eficazes de eventos (categorizado na C3: Teorias do Turismo Eventos);

2) Getz e Page (2016) que analisa o turismo de evento como campo de estudo e área de

prática profissional, atualizando o artigo de revisão anterior publicado em 2008 por Getz

(categorizado na C3: Teorias do Turismo Eventos); 3) Andersson e Erik (2013) com um

Modelo de Avaliação de Impactos de Eventos Turísticos nas dimensões econômicos,

socioculturais e ambiental (categorizado na C1: Impactos de Eventos); 4) Nadotti e Vannoni

(2019) com a análise de avaliação do impacto de eventos relacionados com o turismo e os

setores culturais, com enfoque no impacto econômico objetivando destacar questões críticas

que afetam a medição do impacto (categorizado na C1: Impactos de Eventos).

Considerando que a proposta deste capítulo é subsidiar a construção de um modelo de

avaliação de impactos para gestão de eventos sob a perspectiva TBL e contexto pandêmico,

um dos achados desta primeira parte de RSL, se resume na Figura 2 que integra a visão dos

modelos encontrados.

Figura 2- Síntese dos indicadores de impactos de eventos dos principais modelos da
literatura

Fonte: Elaboração própria
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Dentro do cenário atual em que o mundo está vivendo, com a pandemia de Covid-19,

apresentar uma proposta para turismo de eventos que contribua na direção de avaliação e

monitoramento das mudanças impostas pela pandemia, e que perpassa por avaliar o impacto,

não apenas econômico, ambiental, social ou cultural, mas também de biossegurança -

protocolos sanitários e comportamentos, torna-se uma necessidade ao setor.

Esta revisão de literatura e seus achados, apesar de ter seguido um protocolo para a

RSL, teve como limitações o baixo número de modelos encontrados que avaliem impacto de

turismo de evento e considere o viés da sustentabilidade, pois somente os modelos de

Andersson e Erik (2013) e de Singh et al. (2020) se sustentam sobre o TBL. Ao tempo que foi

uma limitação da pesquisa, isto implica em um espaço para sugerir uma agenda de pesquisa

futura que contribua para avançar no campo de conhecimento do turismo de evento, criando

novos modelos de avaliação de impacto, que poderão agregar novas dimensões refletindo as

demandas e riscos atuais, bem como, satisfação do consumidor e da comunidade, gestão de

risco e planejamento baseado em biossegurança.
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CAPÍTULO 2

PROPOSTA DO MODELO DE GESTÃO DE IMPACTOS DE EVENTOS

2. Construindo o Modelo de Gestão de Impacto de Evento: Triple Botton Line e
Biossegurança

O Triple Bottom Line (TBL) é um instrumento de percepção e avaliação com foco nas

interações complexas sociais, econômicas e ambientais. O conceito de TBL vai surgir do

estudo realizado por Elkington, publicado em 1994 - Triple bottom line revolution: reporting

for the third millennium, que analisava como as dimensões econômicas, ambiental e social,

juntas resultaria no alcance da sustentabilidade, como prosperidade econômica, qualidade

ambiental e justiça social. Conforme aquele autor, o conceito se propõe a fazer uma nova

forma de negócios, em que os resultados das organizações devem ser mensurados

economicamente, ambientalmente e socialmente (Oliveira, 2012; Endo & Lago, 2017).

No presente contexto histórico que o mundo está vivendo, se faz necessário novos

instrumentos de percepção e avaliação, que possam agregar novos elementos, que até outrora,

não faziam parte do nosso cotidiano. A biossegurança seria um desses novos elementos de

avaliação e percepção, que não podem ser ignorados diante da pandemia de Covid-19.

A pandemia de Covid-19 contribuiu para a suspensão de diversos setores da sociedade

e da economia. No cenário econômico houve um impacto no consumo e na produção, entre

outros setores que sofreram com esse impacto está o turismo e, especificamente para esta

pesquisa, o turismo de eventos. As restrições sanitárias impostas impuseram medidas de

contenção, entre essas medidas, o distanciamento social e a não aglomeração de pessoas, os

quais impactaram fortemente o mercado de eventos (de Brito Rêgo, Barros, & Lanzarini,

2021; Corbari & Grimm, 2020; Baum & Hai, 2020).

A Covid-19 teve seu primeiro caso na província de Wuhan, na China, em dezembro de

2019. No início do ano de 2020 o vírus se espalhou pelo mundo, fazendo que a OMS

decretasse o surto como uma emergência de saúde pública de interesse internacional (Roda et
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al, 2020). O Brasil registrou o seu primeiro caso em 25 de fevereiro de 2020,

configurando-se, também, como o primeiro caso da América Latina. Tratava-se de um homem

de 61 anos de idade, que tinha chegado de viagem da Itália, com sintomas leves da doença.

Desde então, a epidemia tomou dimensões rápidas no país, causando muitas mortes diárias

(Aquino et al, 2020).

O último grande evento no Brasil foi o Carnaval de 2020, na segunda metade do mês

de fevereiro. A partir disso, muitas instituições/organizações que trabalham no setor de

turismo buscaram alternativas viáveis e sanitárias para manter o mercado de eventos no país.

Em paralelo, instituições/organizações de outros lugares do mundo, apresentaram propostas

de protocolos de segurança sanitária para os eventos em tempos de Covid-19. O uso das

tecnologias abriu novas oportunidades de ganhos econômicos, em meio à crise. Alguns

eventos foram realizados de forma online, mesclando o online e presencial e eventos

presenciais (com os protocolos de segurança e sanitização), caracterizado alguns forma de

eventos tais como: Eventos online; Eventos híbridos; Eventos presenciais (de Brito Rêgo,

Barros, e Lanzarini, 2021; Silva e Mendonça, 2021).

O modelo de gestão é um conjunto de normas e princípios que devem orientar os

gestores na escolha das melhores alternativas para levar a empresa a cumprir sua missão

com eficácia (Crozatti, p.13, 1998). Enquanto, o Modelo de Gestão de Impacto de Eventos é o

conjunto de diretrizes e indicadores que devem orientar os gestores, tanto no setor público

como no privado, na tomada de Decisão, buscando minimizar os efeitos negativos e

maximizar os positivos. Portanto, é uma ferramenta de gestão que se baseia em uma avaliação

de impactos e efeitos gerados durante o período de realização do evento, que pode

proporcionar a geração de legados tangíveis ou intangíveis, como legado tangível a formação

de infraestruturas, ruas, praças, salas, estruturas físicas, centros de convenções, e bem-estar,

lazer, imagem da cidade como legado intangível (Domareski-Ruiz, Chim-Miki & Dos Anjos,

2019).

2.1 As Medidas de Proteção e as Instituições/Organizações do setor de eventos.

Para promover o retorno seguro dos eventos neste momento de pandemia de

Covid-19, algumas instituições/organizações nacionais e internacionais elaboraram

documentos e propostas de protocolos de biossegurança para os eventos presenciais (de Brito
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Rêgo, Barros, e Lanzarini, 2021). As medidas adotadas estão balizadas no conhecimento já

produzido acerca do Covid-19. Na Tabela 5 apresenta-se algumas dessas

instituições/organizações, do setor público e privado, que forneceram um documento

propondo medidas de biossegurança para eventos.

Tabela 5: Das Instituições/Organizações do setor de eventos.

International Association of Convention Centres (AIPC) – Bruxelas/Bélgica - é a associação da indústria
para gerentes profissionais de centros de convenções e exposições, empenhada em incentivar a excelência na
gestão de centros de convenções, e  em fornecer as ferramentas para atingir esses altos padrões.

Associação Latino Americana de Gestores de Eventos e Viagens (ALAGEV) – São Paulo/Brasil - é uma
associação sem fins lucrativos, que atua no mercado de viagens e eventos corporativos.

International Association of Exhibitions and Events (IAEE) – Dallas/ Estados Unidos - é a associação
comercial líder da indústria global de feiras e eventos. Tendo como missão: IAEE promove globalmente o valor
único de exposições e eventos e é o principal recurso para aqueles que planejam, produzem e atendem ao setor.

International Congress and Convention Association (ICCA) – Amsterdam/Holanda - é a comunidade
global e centro de conhecimento para a indústria de reuniões de associações internacionais, é especializada no
setor de reuniões de associações internacionais, oferecendo dados incomparáveis, educação, canais de
comunicação e desenvolvimento de negócios e oportunidades de networking.

The Global Association of the Exhibition Industry (UFI) - Levallois-Perret/França - é a associação global
dos principais organizadores de feiras e proprietários de feiras do mundo, bem como das principais associações
de feiras nacionais e internacionais e parceiros selecionados da indústria de feiras.

World Health Organization (WHO) – Genebra/Suíça - agência especializada em saúde subordinada à
Organização das Nações Unidas sendo a organização que conecta nações, parceiros e pessoas para promover a
saúde, manter o mundo seguro e servir aos vulneráveis.

World Travel & Tourism Council (WTTC) – Londres/ Reino Unido - fórum para a indústria de viagens e
turismo composto por membros da comunidade de negócios global. Trabalha com os governos para aumentar a
conscientização sobre o setor com atividades que incluem pesquisa sobre o impacto econômico e social do
setor e a organização de conferências globais e regionais.

Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC) - Rio de Janeiro/Brasil – coordena, orienta e
defende as empresas organizadoras, promotoras e prestadoras de serviços para eventos cadastradas no MTur.

Associação Brasileira de Cenografia e Estandes (ABRACE) - São Paulo/ Brasil - é a representante das
empresas do setor, e visa orientar para as boas práticas de mercado na realização de projetos de eventos,
estandes, cenografias e ações de promoção comercial.

Associação Brasileira dos Promotores de Eventos (ABRAPE) - Belo Horizonte/ Brasil - entidade nacional
que representa as empresas produtoras e promotoras de eventos culturais e de entretenimento no Brasil
buscando preservar seus interesses e direitos, e promover o desenvolvimento e a valorização do setor.

Associação de Marketing Promocional (AMPRO) - São Paulo/ Brasil – reune e representar todos os
segmentos de marketing promocional do país e mantem estreita relação com o setor de eventos.

Associação Apresenta Rio APRESENTA - Rio de Janeiro/Brasil - associação formada por diversas
empresas da indústria do entretenimento e tem como objetivo integrar a vasta cadeia produtiva desta área.

Go Live Brasil - Juntos pelos Eventos (Go Live Brasil) - reune líderes do ecossistema de eventos para ajudar
a produzir ações governamentais locais, estaduais e federais buscando o retorno dos postos de trabalhos
gerados por evento e o combate da pandemia.

Ministério do Turismo (MTur) – Brasil - é um órgão do governo federal que objetiva desenvolver o turismo
como atividade econômica autossustentável em geração de empregos e divisas, proporcionando inclusão social.

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) – Brasil - entidade que atua na
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capacitação e de promoção do desenvolvimento dos pequenos negócios, mantendo programas voltados ao setor
de turismo e eventos.

União Brasileira dos Promotores de Feiras (UBRAFE) – São Paulo/Brasil - representa o setor de promoção
comercial nacional e internacionalmente reunindo as maiores empresas do sistema expositor brasileiro.

União Nacional de CBVs e Entidades de Destinos (UNEDESTINOS) – São Paulo/Brasil - organização
especializada na promoção de destinos, pesquisas, geração de conteúdo, capacitação, apoio e captação de
eventos.

Associação Brasileira das Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura (ABETA) – São Paulo/Brasil -
reúne empresas que atuam com Ecoturismo e Turismo de Aventura, bem como eventos desta modalidade
turística

Associação Brasileira de Evento (ABRAFESTA) – São Paulo/Brasil – associação com objetivo tornar o
mercado de eventos cada vez mais forte, profissional e estruturado.

Fonte: Elaboração própria

As instituições citadas na Tabela 5 foram escolhidas com base em três critérios: 1) por

sua representatividade para o setor de eventos em nível internacional; 2) por sua

representatividade para o setor de turismo e de eventos a nível nacional; 3) por

disponibilizarem online os protocolos para eventos turísticos e/ou corporativos.

Realizou-se uma Análise de Conteúdo nos protocolos para realização de eventos em

tempos de pandemia de Covid-19 destas organizações. A análise de conteúdo qualitativa é

definida por Hsieh e Shanon (2005) como um método de pesquisa para a interpretação

subjetiva do conteúdo de dados de texto, através de processos de classificações sistemáticas

de codificação e identificação de temas ou padrões.

Para Rossi, Serralvo e João (2014), a análise de conteúdo, formalmente, é uma técnica

de pesquisa para obter inferências válidas e replicáveis dos dados em seu contexto. Podendo

ser aplicada em textos, documentos, ou textos transcritos de narrativas, questões semi-abertas,

entrevistas, grupos de foco, observações ou mídia impressa como artigos, revistas, livros ou

manuais. Trata-se de técnica de análise das comunicações, que pode analisar o que foi falado

nas entrevistas ou na observação do pesquisador (Silva & Fossá, 2015).

No presente trabalho, a Análise de conteúdo foi utilizada para realizar uma análise

documental nos protocolos e documentos norteadores para o turismo de eventos publicados

pelas organizações do turismo e principais países drivers do turismo de eventos no mundo.

Esta análise permitiu identificar inferências válidas, replicáveis e reproduzíveis permitindo a

inclusão de novos indicadores de impactos para a gestão de eventos, e assim, subsidiar a

proposta de modelo desta pesquisa.

Os indicadores extraídos dos protocolos foram classificados e categorizados. A Tabela

6 apresenta as medidas de biossegurança dos protocolos analisados e as organizações que as
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indicam, estando agrupadas em cinco categorias: 1) Medidas de Distanciamento social; 2)

Medidas de Segurança e Higiene Pessoal; 3) Medidas de Sanitização de Ambiente; 4)

Medidas de Comunicação; e, 5) Medidas de Monitoramento e Prevenção.

Tabela 6: Categorias de medidas de biossegurança nos protocolos de eventos.

CATEGORIA DE
MEDIDA DESCRIÇÃO DAS MEDIDAS INSTITUIÇÃO/ORGANIZAÇÃO

1
DISTANCIAMENTO

SOCIAL

Distanciamento mínimo entre pessoas de 1 a 2
m, considerando filas, local de trabalho,
atendimento, móveis, cadeiras, estandes, etc

ABRAFESTA, ALAGEV, ABEOC,
ABRACE, ABRAPE, AMPRO,
APRESENTA, MTur, SEBRAE,

UNEDESTINOS, IAEE,
Atendimento ao cliente previamente agendado;
credenciamento, documentação, ingressos,
orientação e incentivo ao sistema de pagamento
online; reuniões e apresentações com uso da
tecnologia disponível de acompanhamento
remoto, tais como video-conferência.

ALAGEV, ABRAPE, AMPRO,
MTur, SEBRAE, ABEOC, GO Live

Brasil

Gerenciar o número de participantes no espaço
onde ocorrerá o evento. AIPC, ICCA, UFI, GO Live Brasil,

UNEDESTINOS,

2
SEGURANÇA E

HIGIENE PESSOAL

Gerenciar o uso de materiais de prevenção EPIs
- uso de máscaras, gel desinfetante, lenços
descartáveis.

AIPC, ICCA, UFI, ALAGEV,
ABEOC, ABRACE, ABRAPE,

MTur, UNEDESTINOS,
Estações ou Ilhas de descontaminação com
álcool em gel 70% , descontaminação frequente
das mãos.

ABRAFESTA, AIPC, ICCA, UFI,
ALAGEV, ABEOC, ABRACE,

AMPRO, MTur, SEBRAE,
Disponibilizar copos descartáveis para água ou
bebida. No caso de uso de garrafas de águas
estas devem ser de uso individual. AMPRO, MTur, SEBRAE,

3
SANITIZAÇÃO DE

AMBIENTE

Gerenciar regimes de limpeza, saneamento e
desinfecção de áreas comumente utilizadas,
bem como banheiros, estações e espaços de
trabalho.

AIPC, ICCA, UFI, ALAGEV,
ABRACE, ABRACE, ABRAPE,

ABRAPE, AMPRO, GO Live Brasil,
Mtur, SEBRAE,

Espaços/salas de exposição ventilados e outras
instalações com processos de ar-condicionado e
filtragem de ar; ou instalar equipamentos de
ar-condicionado que promovem auto
desinfecção automática.

AIPC, ICCA, UFI, ALAGEV,
ABRACE, ABRAPE, AMPRO, GO

Live Brasil, Mtur, SEBRAE,

Adaptar a frequência de descarte de resíduos e
remoção do lixo.

AIPC, ICCA, UFI, ALAGEV,
ABRAPE, AMPRO,

Permitir que expositores e organizadores
tenham regimes aprimorados de limpeza e
desinfecção para estandes, exibições e
materiais promocionais.

AIPC, ICCA, UFI, ALAGEV

Acesso do hall de entrada do evento com tapete
contendo produto desinfetante, tapetes com

ABEOC, ABRAPE. AMPRO, GO
Live Brasil, Mtur, SEBRAE,
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hipoclorito de sódio a 2% para higienizar os
calçados nas entradas.

4
COMUNICAÇÃO

Estabelecer e manter comunicação direta com
as autoridades locais. AIPC, ICCA, UFI, ABEOC,

Processo de comunicação intensivo sobre as
normas para realização de eventos dentro dos
protocolos de segurança estabelecidos pelas
autoridades locais; Disponibilizar material
informativo e sinalização adequada com as
devidas instruções sobre o protocolo nas áreas
interna e externa dos eventos, com o intuito de
atender à proteção e a segurança de
profissionais, colaboradores, operadores e
todos os participantes do evento.

AIPC, ICCA, UFI, ABEOC,
ABRAPE, AMPRO, APRESENTA,

Go Live Brasil, SEBRAE,
UNEDESTINOS,

Colocar em local visível, sinal indicativo de
número máximo de pessoas permitido para
garantir o distanciamento social nos ambientes

ABEOC, ABRACE, AMPRO, Go
Live Brasil, Mtur, SEBRAE,

Evitar distribuição de materiais promocionais
impressos, dando preferência aos digitais, redes
sociais,etc.

Mtur, UNEDESTINOS

5
MONITORAMENTO/

PREVENÇÃO

Habilitar o controle de acesso e conduzir
exames de saúde (por exemplo, monitoramento
de temperatura unificado).

ABRAFESTA, AIPC, ICCA, UFI,
ABEOC, ABRACE, ABRAPE,

APRESENTA, MTur, SEBRAE,
Trabalhar com diretrizes e protocolos para
casos que tenham sua entrada negada por não
aprovar no teste de triagem de saúde (por
exemplo, criar áreas de isolamento; informar o
departamento local de controle de doenças);
Encaminhamento das pessoas que
apresentarem alta temperatura ou outros
sintomas visíveis para atendimento médico,
avaliação e “reportar” às autoridades de saúde.

AIPC, ICCA, UFI, APRESENTA,
SEBRAE,

Configurar os pontos de serviço médico. AIPC, ICCA, UFI, SEBRAE,
Gerenciar o treinamento em prevenção de
epidemias. AIPC, ICCA, UFI,

Monitorar os movimentos da multidão em
tempo real e estabelecer processos para agir em
conformidade; Controlar a saída e entrada dos
participantes.

AIPC, ICCA, UFI, AMPRO,
APRESENTA,

Proibir a entrada de quem não estiver
utilizando máscara de proteção facial
adequada.

ABRAPE, ABRAPE, AMPRO,

Manter informações de nomes e contatos dos
participantes após evento por um mês, quando
aplicável, para monitoramento e controle de
informações para auxílio, inclusive dos órgãos
de saúde.

APRESENTA, MTur

Fonte: Elaboração própria.
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Cabe observar que após esta coleta de dados e análise documental dos protocolos,

surgiu a variante Ômicron do vírus Covid-19 cujo nível de transmissão é maior e com isto

novas orientações e decretos-legais surgiram, entre os quais a exigência de apresentação do

Certificado de Vacinação contra o Covid-19 e a apresentação de testes negativos de Covid-19

realizados com antecedência de 48 h do evento.

2.2 Da integração: TBL e Biossegurança na gestão de impactos de eventos

A Revisão Sistemática da Literatura realizada no Capítulo 1 desta dissertação apontou

formas e modelos de avaliação de impacto de eventos dos quais extrai-se determinantes e

indicadores focando no Triple Botton Line. Agregando-se os resultados da Análise

Documental realizada nos protocolos de biossegurança para eventos, esta dissertação de

Mestrado propõe um modelo de gestão de eventos com cinco dimensões: (1) Dimensão

Econômica, (2) Cultural, (3) Social, (4) Ambiental e (5) Biossegurança (Figura 3).
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Figura 3: Proposta de Modelo de Gestão de Impacto de Eventos na perspectiva do Triple
Botton Line e da Biossegurança

Fonte: Elaboração própria

A Figura 3 traz uma proposta de modelo de gestão de impactos para eventos

atualizado para o contexto da pandemia de Covid-19 e outras pandemias ou endemias que

poderão surgir. A fim de tornar o modelo aplicável na prática do gestor, buscou-se, a partir da

literatura, estabelecer indicadores para associar a cada dimensão proposta no modelo. A

Tabela 7 explicita o indicador, sua respectiva base teórica e a ODS relacionada.
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Tabela 7: Dimensões e indicadores do Modelo de Gestão de Eventos na perspectiva do

Triple Botton Line e da Biossegurança
INDICADORES BASE TEÓRICA

DIMENSÃO ECONÔMICA (ECON-1)
Indicadores relacionados com as ODS 8 e ODS 11

Nº de empregos gerados diretamente pelo evento

Agrusa et al (2009); Daniels, Norman, & Henry,
(2004); Nadotti & Vannoni (2019); Zouain et al.
(2019); Rodrigues & Costa (2021); Singh et al
(2020).

Receita direta gerada pelo evento
Agrusa et al (2009); Burgan & Mules (2001);

Nadotti & Vannoni (2019); Singh et al (2020).

Estimativa de renda total gerada pelo evento

Ntloko & Swart (2008); Daniels, Norman, & Henry,
(2004); Nadotti & Vannoni (2019); Zouain et al.
(2019); Singh et al (2020).

Gasto diário do visitante no destino do evento turístico
Andersson & Erik (2013); Agrusa et al (2009);
Burgan & Mules (2001); Daniels, Norman, &
Henry, (2004); Scrucca et al. (2016).

Nº de visitantes no evento
Burgan & Mules (2001); Nadotti & Vannoni (2019);
Ntloko & Swart (2008); Rodrigues & Costa (2021).

Nº de Stands instalados dentro do evento durante a sua
realização Rodrigues & Costa (2021); Singh et al (2020)..

Nº de artesões com stand no evento Ntloko & Swart (2008); Singh et al (2020).

Nº de pequenas empresas com stand no evento Ntloko & Swart (2008); Singh et al (2020).

Nº de passeios turísticos locais oferecidos no evento Incluido pelos autores.

Contribuição do evento para diminuir a sazonalidade da
atividade turística

Kireeva (2020); Ntloko & Swart (2008); Rodrigues
& Costa (2021).

Valor do investimento público realizado
Burgan & Mules (2001); Lee et al (2020); Ntloko &
Swart (2008); Rodrigues & Costa (2021).

Pressão sobre os preços locais (indicador negativo) Rodrigues & Costa (2021); Singh et al (2020).

DIMENSÃO AMBIENTAL (AMB-2)
Indicadores relacionados a ODS 3, ODS 6 e ODS 11

Existência no local do evento de sistema adequado de
escoamento e coleta de esgoto sanitário Incluído pelos autores

Existência no local do evento de sistema de abastecimento
de água potável para uso seguro Singh et al (2020).

Uso de material reciclável no evento Rodrigues & Costa (2021)

Existência no local do evento de pontos de recolhimento de
lixo reciclável e adequada coleta e destinação dos resíduos Rodrigues & Costa (2021); Singh et al (2020).

Divulgação de práticas ambientais sustentáveis e de
conhecimento de Educação Ambiental no evento

Hsu et al (2020); Nadotti & Vannoni (2019);
Rodrigues & Costa (2021).

Uso de material sustentável quanto as questões
energéticas, como lâmpadas e outras tecnologias sustentáveis Singh et al (2020).

Uso de energia alternativa sustentável, como placa ou
painéis solares entre outras formas de produção de energia
alternativas e sustentáveis Singh et al (2020).

Nível de poluição sonora ocasionada pelo evento Moisescu et al., (2019); Ntloko & Swart (2008);
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Rodrigues & Costa (2021); Singh et al (2020); Zhou
& Ap (2009).

Nível de degradação do ar ocasionado pelo evento
Moisescu et al., (2019); Rodrigues & Costa (2021);
Singh et al (2020); Zhou & Ap (2009).

Geração de revitalização urbana pelo evento
Ntloko & Swart (2008); Rodrigues & Costa (2021);
Zhou & Ap (2009).

DIMENSÃO CULTURAL (CULT-3)
Indicadores relacionados a ODS 11

Valor Herança Cultural - a percepção dos residentes locais
acerca da importância da cultura local promovida pelo evento

Andersson & Erik (2013); Arcodia & Whitford
(2006); Rodrigues & Costa (2021).

Existência e valorização da cultura local artistica, nas suas
formas de música e dança no evento

Arcodia & Whitford (2006); Rodrigues & Costa
(2021).

Divulgação e valorização da diversidade da arte local no
evento

Arcodia & Whitford (2006); Rodrigues & Costa
(2021)

Gastronomia típica – exposição e comercialização dos
elementos culturais da região seu consumo e produção local Kireeva (2020).

Promoção do artesanato da região - produção local e
pequenos produtores/artesões. Kireeva (2020)

Patrimônio histórico da região, divulgação histórica local,
seu surgimento, seus elementos de importância local.

Rodrigues & Costa (2021); Zouain et al. (2019);
Zhou & Ap (2009).

Promoção da identidade local e preservação das tradições
gerada pelo evento

Arcodia & Whitford (2006); Rodrigues & Costa
(2021)

DIMENSÃO SOCIAL (SOC-4)
Indicadores relacionados a ODS 3 e ODS 11

Inclusão da população local no planejamento do evento
Burgan & Mules (2001); Nadotti & Vannoni (2019);
Rodrigues & Costa (2021).

Participação das escolas e universidades locais no
planejamento e nas atividades ofertadas no evento Incluido pelo autores.

Aumento de criminalidade gerado pelo evento (indicador
reverso)

Moisescu et al., (2019); Ntloko & Swart (2008);
Rodrigues & Costa (2021)

Avaliação dos moradores local acerca do evento Ap (1992); Ntloko & Swart (2008); Rodrigues &
Costa (2021); Scrucca et al. (2016).

Segurança no local do evento, bem como no entorno onde
está acontecendo Ntloko & Swart (2008); Rodrigues & Costa (2021).

Acessibilidade ao local do evento, bem como no entorno
onde está sendo realizado Moisescu et al., (2019); Ntloko & Swart (2008).

Acesso de vias, ruas, avenidas e infraestruturas do evento Ntloko & Swart (2008); Rodrigues & Costa (2021);
Zhou & Ap (2009).

Infraestrutura do evento - banheiros adequados para público Incluido pelos autores.

Infraestrutura do evento – estacionamento no evento Incluido pelos autores .

Aumento de custos de vida para população gerados pelo
evento (indicador reverso)

Burgan & Mules (2001); Moisescu et al., (2019);
Ntloko & Swart (2008); Rodrigues & Costa (2021);
Zouain et al. (2019); Zhou & Ap (2009).

Melhoria da imagem do local/cidade - legado e/ou impacto
que o evento pode gerar

Ap (1992); Boucher,; Kireeva (2020); Cullen, &
Calitz (2018); Hsu et al (2020); Nadotti & Vannoni
(2019); Wong et al (2019); Rodrigues & Costa
(2021).
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Nível de overtourism ou conflitos entre moradores e
visitantes do evento

Higgins-Desbiolles (2018); Moisescu et al (2019);
Ntloko & Swart (2008); Rodrigues & Costa (2021).

DIMENSÃO BIOSSEGURANÇA (BIOSSEG-5)
Indicadores relacionados a ODS 3

Existências de protocolos de biossegurança no local do
evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Nível de gastos do governo local - Municipal e Estadual,
com a vigilância sanitária para o evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Nível de controles Municipais de saúde aos
estabelecimentos no evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Existencia de serviço de atendimento médico local no
evento - unidades de atendimento, hospitais, clínicas Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Definição e controle do número de pessoas permitidos ao
mesmo tempo no evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Salas e instalações do evento com ventilação ou fitragem de
ar automatica Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Existencia de medidas de distanciamento social - Estratégias
atendimento, controle e gerenciamento de espaço no evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Segurança e higiene pessoal - Uso de EPIs (máscaras,álcool
gel, descartáveis, luvas) por parte dos organizadores e
expositores no evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Nível de exigência de uso de EPIs pelo participantes no
evento (máscaras,álcool gel, descartáveis, luvas, etc) Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Existência de Ilhas de descontaminação no evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Sanitização de ambientes - limpeza dos locais onde ocorrerá
o evento e o tratamento dos resíduos descartados em locais
apropriados; Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Comunicação e informação - para esclarecimento de todos
acerca do evento, dos protocolos de segurança e de
biossegurança adotados; rede de contatos com as Instituições
públicas e governamentais locais; Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Monitoramento e Prevenção: Treinamento de
equipes/participantes do evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Monitoramento do aumento de casos de doenças
contagiosas na cidade durante e após o evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Existência de locais/áreas de isolamento e contingências no
evento Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Uso de tecnologias de monitoramento para biossegurança no
evento. Protocolos de segurança de eventos (capítulo 2)

Fonte: Elaboração própria

A Dimensão Econômica apresenta doze indicadores, quantitativos e qualitativos. Esta

dimensão focaliza nos impactos econômicos produzidos pelo evento, para que os gestores e

organizadores considerem tanto no planejamento do evento, quanto no seu gerenciamento, os

itens mais importantes para que o evento atenda a perspectiva do Triple Botton Line, e gere
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impactos econômicos positivos para todos os seus stakeholders. A proposta segue uma linha

previamente identificada na literatura relacionada ao impacto econômico do turismo na

economia local (Agrusa et al, 2009), portanto, busca identificar a receita do turismo,

incluindo, como indica Paajanen (1999) o volume e alocação das vendas do setor, empregos e

fluxo turístico. Agrega-se a proposta indicadores relacionados à inclusão da comunidade na

economia do evento, atendendo assim, aos ODS na medida que possibilita incorporação

econômica a pequenos produtores e inclusão laboral. A proposta também considera o pilar

econômico a partir da visão do Triple Bottom Line.

Alguns dos indicadores da dimensão econômica poderão ter como fonte as instituições

ou organizações, pública ou privada do setor do turismo e da própria organização do evento,

como por exemplo, o número de ocupações gerados, número de visitantes no evento,

empresas locais, e outros. Outros são indicadores de percepção da comunidade, como por

exemplo, o nível de pressão sobre os preços locais, portanto, podem ser verificados através de

escalas do tipo Likert. Os indicadores apresentam relação com o ODS-8 (Emprego decente e

crescimento econômico), mas também transitam pelo ODS 11 – Cidades e comunidades

sustentáveis. Alguns pesquisadores do turismo de eventos também apontam a importância

destes indicadores como pode ser observado na Tabela 7, assim todas as variáveis apresentam

uma base teórica que a respalda.

Na Dimensão Ambiental apresenta dez indicadores, sendo todos qualitativos. Esta

dimensão também está presente em outros modelos de gestão de eventos, como por exemplo

em Andersson e Erik (2013). Porém, a proposta de indicadores nesta dissertação vai além do

cálculo de carbono e pegada ecológica dos eventos (Hunter & Shaw, 2005). A dimensão

ambiental no presente modelo fornece ao gestor itens para serem observados desde o

planejamento do evento, organização e controle, buscando minimizar os impactos negativos

sobre o meio-ambiente a partir de um triple viés: educação-manejo-soluções inteligentes.

Assim, os indicadores incluem variáveis relacionadas ao controle da pegada ecológica do

evento, como os níveis de poluição sonora, de resíduos sólidos e emissão de carbono, mas

também indicadores da promoção de educação ambiental. Além disso, foca em direcionar o

gestor ao uso de soluções ambientais inteligentes no evento como fontes energéticas

sustentáveis, materiais biodegradáveis, etc. A proposta de indicadores segue a linha de um

gerenciamento ambiental relacionado às atividades econômicas do evento desde a perspectiva

do Triple Botton Line.
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Destes indicadores propostos para a dimensão ambiental alguns se recomenda em

escala dicotômica (Sim-Não; Atende-Não atende), como por exemplo, “Existência no local do

evento de sistema adequado de escoamento e coleta de esgoto sanitário”. Outros indicadores

têm como fonte a percepção dos cidadãos, a exemplo de ‘Geração de revitalização urbana

pelo evento’. Os indicadores da dimensão ambiental estão relacionados ao atendimento das

ODS-6 (Água potável e saneamento) e ODS-11(Cidades e Comunidades Sustentáveis), pois

direcionam-se a questões como abastecimento de água potável, adequado sistema de esgotos,

recolhimento de resíduos, revitalização urbana e busca de soluções sustentáveis para a cidade.

Na Dimensão Cultural, o modelo propõe sete indicadores qualitativos. Esta dimensão

norteia os gestores de eventos para um foco na herança cultural ofertada pelo evento, como

proporcionar a valorização da cultura local, mas também pensando-a como parte importante

da oferta turística. Desta forma, gerando impactos positivos para a comunidade local e

permitindo uma oferta diferenciada no evento. A proposta utiliza a perspectiva do modelo de

Andersson e Erik (2013) que trata do valor de herança, o qual descreve o valor percebido dos

residentes vinculado ao fornecimento de cultura e entretenimento para as gerações mais

jovens. Porém, o modelo no presente estudo também inclui variáveis relacionadas aos capitais

social e cultural como indicam Arcodia e Whitford (2006), Misener e Mason (2006),

Moscardo (2008), Schulenkorf (2009) e outros. A manutenção da cultura local é parte da

sustentabilidade, e quando associamos isto a oferta turística deve ser gerenciada sob o olhar

do Triple Botton Line, para que se considere o econômico-ambiental e social conjuntamente.

A dimensão cultural no modelo proposto torna-se um desdobramento do pilar social previsto

no TBL.

Todas as variáveis propostas na Dimensão Cultural podem ser avaliadas em termos de

percepção dos visitantes, comunidade e stakeholders em geral do evento. Esta dimensão tem

indicadores relacionados mais a ODS 11, pois trata da valorização da herança cultural da

cidade e da inserção da arte, cultura local, artesanato, gastronomia típica e outros no evento, o

que representa um foco em cidades e comunidades sustentáveis.

Na Dimensão Social foram apresentados doze indicadores, qualitativos e

quantitativos. Esta dimensão no modelo proposto busca proporcionar a gestão de itens

relacionados aos impactos negativos do evento sobre a qualidade de vida do morador, além de

buscar a integração do evento com a vida cotidiana do cidadão. Os indicadores se baseiam na

perspectiva de Andersson e Erik (2013) e Singh et al (2020) cujos modelos estão sob a visão
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do Triple Botton Line no qual eles consideram a verificação do valor de existência que reflete

o valor percebido pelos residentes do efeito que festivais tem na imagem e no rumo do

desenvolvimento da cidade. Porém, na presente proposta se ampliou o número de indicadores

com base em aportes de outros autores como Moisescu et al (2019) e Higgins-Desbiolles

(2018) que tratam do overtourism e as questões negativas decorrentes. Também se considera o

que indica Nadotti e Vannoni (2019) e outros autores relacionados à participação do cidadão

no planejamento do evento, gerando eventos inclusivos, com engajamento e aceitação do

cidadão. Questões de criminalidade (Rodrigues e Costa, 2021) e políticas de inclusão social

também são parte da dimensão social proposta.

Os indicadores da dimensão social podem ser tratados com escala dicotômica, por

exemplo, na variável ‘Inclusão da população local no planejamento do evento’ ou em escala

tipo Liket sendo verificados a partir da percepção da sociedade, por exemplo, na questão de

‘Melhoria da imagem do local/cidade - legado e/ou impacto que o evento pode gerar. No

geral, os indicadores estão relacionados majoritariamente com a ODS 3 de Saúde e bem-estar

e ODS 11  da temática de Cidades e comunidades sustentáveis.

Por último, a Dimensão Biossegurança apresenta dezesseis indicadores, quantitativos

e qualitativos, os quais foram propostos com base nos protocolos de biossegurança das

instituições/organizações, públicas e privadas, nacionais e internacionais, do setor de eventos

e de turismo de eventos. Esta dimensão busca atualizar os modelos de gestão de eventos para

o contexto atual de pandemia de Covid-19, bem como, criar o foco na biossegurança, para os

eventos.

Portanto, nesta proposta os indicadores da dimensão biossegurança seguem as

recomendações para o Covid-19, como as medidas de distanciamento, porém também

possuem variáveis mais amplas que direcionam o gestor a pensar em outras questões de

biossegurança. Por exemplo, ‘Monitoramento do aumento de casos de doenças contagiosas

na cidade durante e após o evento’ ou ‘Nível de controles Municipais de saúde aos

estabelecimentos no evento’ que são variáveis que devem ser parte da gestão de qualquer tipo

de evento em qualquer contexto. Os indicadores servem como um guia para o gestor e

organizadores do evento, a fim de ficarem atentos a medidas de biossegurança, que tem,

historicamente, recebido baixa atenção dos gestores de eventos. São indicadores alinhados

com a ODS 3, e tratam de um outro lado das questões de condução das atividades econômicas

e sociais de forma mais sustentáveis como previsto no Triple Bottom Line.
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CAPÍTULO 3

VALIDAÇÃO  DO MODELO DE GESTÃO DE IMPACTOS DE
EVENTOS

3. A Consulta aos especialistas - Grupo Focal

Seguindo o desenho metodológico desta dissertação de mestrado, e para atender o

terceiro objetivo específico, a proposta desenvolvida no Capítulo 2, do Modelo de Gestão de

Impactos de Eventos na perspectiva do Triple Bottom Line e da biossegurança foi submetida a

um processo de validação qualitativa com um grupo de especialistas.

O Grupo focal e Grupo Focal Online é um tipo de entrevista realizada em grupo, cujas

reuniões apresentam características definidas quanto a proposta, tamanho, composição e

procedimentos de condução (Tuttas, 2015; Martino e Duarte, 2021). O foco ou o objeto de

análise é a interação dentro do grupo, que permite a discussão e o consenso, bem como a

geração de novas ideias. Consiste, basicamente, numa técnica de pesquisa qualitativa baseada

numa entrevista em profundidade realizada em grupos contendo, normalmente, de seis a dez

pessoas, tendo por objetivo captar o entendimento dos participantes sobre o tópico de

interesse da pesquisa (Schröeder & Klering, 2009).

Tuttas (2015) argumenta que, atualmente, os pesquisadores usam a tecnologia da

internet para coleta de dados em estudos qualitativos. No caso de Grupo Focal online, existem

duas formas de condução: coleta de dados de grupos focais síncronos (em tempo real) e mais

comumente assíncronos (não em tempo real). Ambos os casos, são suportados pela tecnologia

da internet e suas ferramentas tecnológicas para interação e contato entre os participantes.

O Grupo Focal Online tem a vantagem de fazer a interação com os participantes de

forma remota, não havendo a necessidade de um ambiente físico. Isto possibilita a presença

de pessoas que possam estar em outro lugar - cidade ou país. Com recursos de vídeo

conferências e com a tecnologia de conferência da Web, a comunicação em tempo real entre
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vários usuários em várias localizações geográficas do grupo focal uma excelente técnica de

pesquisa para a situação que se vive atualmente de uma pandemia de Covid-19 (Tuttas, 2015).

Diante do quadro atual de Pandemia, esta pesquisa adotou a modalidade de Grupo

Focal Online síncrono e assim, cumprindo com as medidas sanitárias indicadas para o

contexto atual, de distanciamento social e evitar aglomerações.

A realização de um Focus Group deve partir do pressuposto de um consenso

discursivo prévio e aceitado, no qual a discussão, tanto organizada como dirigida, vai ocorrer

(Merton, 1990). No presente caso, a discussão parte do consenso de que é necessário incluir

novos indicadores de avaliação de impactos, focados no tripé da sustentabilidade e que

considere também as questões de biossegurança. Também, um Grupo Focal deve ocorrer a

partir de experiências particulares, focalizado em aspectos concretos dos objetivos da

pesquisa e assim, permitindo obter sugestões e propostas que ativam e acrescentam discurso

(Chim-Miki, Campos e Mello, 2018). Portanto, foi conduzido um Grupo Focal com

integrantes do Trade turístico diretamente envolvidos com a organização de grandes eventos

na cidade de Campina Grande. Além disso, foram incluídos pesquisadores do turismo de

eventos para complementar a visão teórica e prática sobre a geração de modelos de gestão

aplicados a eventos (Apêndice II).

A técnica de Focus Group (FG) deve ocorrer com a presença de um moderador que

age como condutor e motor do grupo, lançando perguntas e outras vezes, oferecendo-lhe

respostas a serem validadas pelo grupo. O moderador assume uma posição de liderança para

garantir que o grupo abordará os temas necessários (Godoi, 2005). Para melhor andamento da

sessão recomenda-se a presença de um moderador auxiliar e/ou secretário para registrar a

sessão.

3.2 Grupo focal para validação da proposta do Modelo de gestão de impactos de eventos
na perspectiva do Triple Botton Line e Biossegurança

Os convites para a participação do Grupo Focal foram por WhatsApp e fone, e depois

enviado um E-mail oficializando o convite para a sessão de FG. A princípio contactou-se

treze pessoas identificadas por seu perfil de atuação profissional e de pesquisas relacionadas a

turismo de eventos. De acordo com a disponibilidade e interesse dos participantes, o Grupo
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Focal Online para esta pesquisa ficou composto de nove participantes convidados, dois

mediadores/moderadores e uma secretária (Apêndice II). A sessão aconteceu no dia 29 de

novembro de 2021 às 14h, através da plataforma do Google Meet com duração de duas horas

e a gravação foi autorizada pelos participantes, bem como a divulgação de seus nomes para

fins da pesquisa.

O grupo na sessão online (videoconferência via Google Meet) ficou composto de

pesquisadores-professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Instituto

Federal de Brasília - Campus Brasília, Universidade Estadual do Oeste do Paraná

(UNIOESTE), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Quanto aos

participantes do trade turístico foram o Coordenador de turismo da Prefeitura de Campina

Grande-PB, dois empresários do setor de turismo e eventos de Campina Grande e uma

consultora na área de eventos. No total, nove especialistas estavam presentes no GF online

(Apêndice II).

Na presente pesquisa, o discente, pesquisador principal do estudo e mestrando em

administração, assumiu o papel de moderador, enquanto a orientadora da pesquisa, doutora

em turismo fez o papel de moderador auxiliar, e uma pesquisadora colaboradora visitante do

PPGA/UAAC/UFCG, doutoranda em turismo da Universidad de Las Pamas de Gran Canaria,

Espanha, atuou como secretária na sessão de GF.

Na abertura da sessão de GF foi apresentado a equipe e os procedimentos para

condução das discussões que foram os seguintes:

Figura 4: Instruções iniciais do Grupo Focal



51

Na sequência foi apresentado aos especialistas o Modelo proposto com as cinco

dimensões (Figura 5) e a seguir, para cada dimensão foi apresentado uma tabela com os

indicadores propostos, e aberta a sequência de discussões do grupo.

Figura 5: Figura indicativa do modelo de gestão de impactos proposta ao Grupo Focal

Fonte: Trabalho de campo da pesquisa

O resultado sintetizado das discussões do grupo com os consensos, aportes e ajustes se

apresenta na próxima seção deste capítulo.

3.3 Análises dos resultados do Grupo Focal

O processo de discussão e consenso conduzido nesta dissertação de mestrado entre

especialistas pesquisadores e do Trade de turismo e eventos, representam um equilíbrio entre

a teoria e a prática do mercado de eventos em tempos de pandemia, e proporciona um

redesenho e validação do modelo proposto sob a ótica da TBL e da biossegurança, que se

deriva deste trabalho dissertativo de mestrado.
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Dimensão econômica

A Dimensão Econômica que foi proposta inicialmente com doze indicadores ou

variáveis, finalizou com treze variáveis (Tabela 8), pois houve a exclusão de uma variável e

inclusão de duas outras sugeridas pelos especialistas. Seis indicadores foram mantidos sem

nenhum ajuste pelo consenso do grupo, e cinco foram feitos pequenos ajustes, mas mantido

seu caráter principal.

A discussão do grupo girou principalmente, em torno de incluir o termo participantes e

não somente visitantes para as estatísticas do evento; incluir o termo ocupação e não somente

emprego, pois especialistas do Trade e pesquisadores concordam que o setor tem alta

sazonalidade, e com isto o termo ocupação se adapta melhor a postos de trabalho temporários.

Outro ajuste foi incluir o foco no investimento privado realizado para o evento, além do

público que já estava previsto na proposta inicial do modelo. A troca do termo stands por

espaços comerciais também foi solicitada, por tornar-se mais adequada a diferentes tipos de

eventos, como feiras, festivais, shows e outros. Por último ajuste o grupo discutiu como

garantir a inclusão de pequenas empresas da localidade e assim atender as ODS 8 e 11, e

chegaram ao acordo de que deve ser definido um raio de distância a partir do evento, o qual

vai variar com o tipo de evento e cidade, mas delimitará a participação das pequenas empresas

da região e garantindo a inclusão deles na cadeia econômica do evento.

Quanto a inclusão de indicadores, o grupo sugeriu a gestão de número de prestadores

de serviços e de agências de viagens no evento. Sendo este último, em substituição ao que foi

excluído de passeios turísticos ofertados no evento, pois como agência fica incluso tanto a

venda de passeios turísticos como outros produtos do Trade.

Tabela 8 : Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Econômica.

INDICADORES CONSENSO DO GRUPO FOCAL(GF)

Receita direta gerada pelo evento Manter sem ajustes

Estimativa de renda total gerada pelo evento Manter sem ajustes

Gasto diário do visitante no destino do evento turístico Manter sem ajustes

Contribuição do evento para diminuir a sazonalidade da
atividade turística Manter sem ajustes

Nº de artesões com stand no evento (Produtos Turísticos) Manter sem ajustes

Pressão sobre os preços locais (indicador negativo) Manter sem ajustes

Nº de visitantes e participantes no evento Ajustar: Acrescentar o termo "participantes"
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Nº de espaços comerciais dentro do evento durante a sua
realização

Ajustar: Trocar o termo "Stand" por
"Espaços"

Nº de ocupações, ou emprego formal e informal gerados
diretamente pelo evento

Ajustar: Acrescentar o termo "ocupação" e
permanecer "Emprego"

Nº de pequenas empresas com stand no evento e/ Nº de
empresas da localidade num raio (definir o raio)

Ajustar: inclusão do raio de distância do
evento

Valor do investimento público realizado e valor do Investimento
privado Ajustar: Acrescentar o investimento privado

Nº de passeios turísticos locais oferecidos no evento Excluir

Nº de prestadores de serviços no evento Incluído por sugestão do GF

Nº de agências de receptivo no evento Incluído por sugestão do GF
Fonte: Elaboração própria

Dimensão Ambiental

A Dimensão Ambiental que foi proposta inicialmente com dez indicadores ou

variáveis, e após o consenso do grupo de especialistas foi redimensionada para quatorze

variáveis (Tabela 9). Dos indicadores inicialmente propostos, sete foram mantidos sem

alterações por consenso do grupo, três foram ajustados pelos especialistas, mas mantido seu

caráter principal, e quatro novos indicadores foram incluídos pelo GF.

Quantos os ajustes, as discussões ficaram em torno da substituição do termo “lixo”

para “resíduo”, acréscimo dos termos “biodegradável” e “causado/consequência do evento”,

este último referindo-se aos impactos de revitalização urbana gerada pelo evento. Para os

especialistas o termo lixo deveria ser substituído devido a sua conotação negativa e, também,

ultrapassada. O grupo também considerou importante a inclusão de uso de material

biodegradável complementando o uso de materiais recicláveis no evento, e desta forma,

reduzindo a pegada ambiental ocasionada. Os acréscimos sugeridos, conforme o grupo,

ampliam a capacidade dos indicadores, sem causar perda do seu caráter principal.

Em relação as inclusões sugeridas pelo grupo de especialistas, por consenso, foram

recomendadas: Controle da adequada destinação dos resíduos gerados pelo evento, Ações de

revitalização ambiental gerada pelo evento, Inovação ambiental produzida pelo evento e

Ações de neutralização de carbono gerado pelo evento. Os especialistas, nas suas falas,

apontaram que era importante gerenciar o destino do resíduo, como, por exemplo, se seria

encaminhado para tratamento e coleta seletiva, para alguma associação de catadores de

resíduos, para o aterro sanitário (caso exista), etc. Outro ponto foi a existência de inovação
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ambiental que o próprio evento pode trazer, um diferencial ambiental ou uma prática que

poderia ser replicada em outros eventos que estaria alinhada à sustentabilidade, o que

atenderia com os ODS 6 e 11. Também, aliado aos ODS, os especialistas salientaram a gestão

de ações de revitalização ambiental gerada pelo evento, como melhorias em parques naturais,

o que difere de revitalização urbana, e pode ser um impacto positivo derivado de alguns tipos

de eventos.

Tabela 9 : Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Ambiental.

INDICADORES CONSENSO DO GRUPO FOCAL(GF)

Existência no local do evento de sistema adequado de escoamento e
coleta de esgoto sanitário

Manter sem ajustes

Existência no local do evento de sistema de abastecimento de água
potável para uso seguro;

Manter sem ajustes

Divulgação de práticas ambientais sustentáveis e de conhecimento
de Educação Ambiental no evento. (orientação ambiental)

Manter sem ajustes

Uso de material sustentável quanto as questões energéticas, como
lâmpadas e outras tecnologias sustentáveis;

Manter sem ajustes

Uso de energia alternativa sustentável, como placa ou painéis
solares entre outras formas de produção de energia alternativas e
sustentáveis.

Manter sem ajustes

Nível de poluição sonora ocasionada pelo evento Manter sem ajustes

Nível de degradação do ar ocasionado pelo evento Manter sem ajustes

Existência no local do evento de pontos de recolhimento de
material reciclável e adequada coleta e destinação dos resíduos

Ajustar: Substituir o termo "lixo" por
"resíduo"

Uso de material reciclável no evento/uso de material biodegradável Ajustar: Acrescentar material biodegradável

Geração de revitalização urbana motivada por consequência do
evento

Ajustar: acrescentar que é causado pelo
evento.

Controle da adequada destinação dos resíduos gerados pelo evento Incluído por sugestão do GF

Ações de revitalização ambiental gerada pelo evento Incluído por sugestão do GF

Inovação ambiental produzida pelo evento Incluído por sugestão do GF

Ações de neutralização de carbono gerado pelo evento Incluído por sugestão do GF
Fonte: Elaboração própria
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Dimensão Cultural

A Dimensão Cultural que foi proposta preliminarmente com sete indicadores, tendo,

após discussões do GF encerrado com dez variáveis (Tabela 10). Cinco indicadores foram

mantidos conforme a proposta inicial, por consenso do grupo, dois sofreram pequenos ajustes

segundo a orientação dos especialistas, e três foram incluídos pelo GF.

Dos indicadores ajustados pelos especialistas, foi excluída a frase “(..) nas suas formas

de música e dança no evento" do indicador ‘Existência e valorização da cultura local

artística’. A mudança sugerida foi porque o grupo considerou que ao citar música e dança

deixa excludente para outras manifestações artísticas locais, já que a proposta é para atender

os mais variados eventos. Na outra variável ajustada houve substituição do termo

“preservação” por “conservação”, conforme tabela supramencionada, pois para os

especialistas a ideia de conservação se dá como algo intocável e imutável, quando, na

verdade, a cultura é processo dinâmico e de agregação de novos elementos.

Quanto aos indicadores sugeridos pelo GF, após discussão houve consenso quanto a

incluir os seguintes: Promoção da identidade local no evento, Uso e criação de design visual

com elementos da cultura local e Incentivo a novas manifestações culturais no evento. Para

os especialistas, a identidade local, bem como o design da cultural local, deve ter um

gerenciamento que garanta estar atrelada ao evento como uma imagem do local onde foi

construída a sua identidade, possibilitando que o evento seja reconhecido por suas

características culturais. O debate ficou, também, na questão entre a preservação ou

conservação cultural e as novas manifestações culturais. Os acadêmicos salientaram o caráter

dinâmico da cultura, destacando que a cultura é orgânica. Os especialistas do Trade

concordaram e citaram exemplos que se alinhavam com esta proposição, assim foi decidido

que deve ser parte da gestão do evento, pois é um impacto decorrente do evento sobre a

cultura local que pode ser positivo se adequadamente gerenciado. Porém, se não houver

gestão, os efeitos podem ser prejudiciais para a comunidade. Para os especialistas é

importante fazer um link com os ODS, neste caso, o ODS 11.
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Tabela 10: Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Cultural.

INDICADORES
CONSENSO DO GRUPO

FOCAL(GF)

Valor Herança Cultural - a percepção dos residentes acerca da
importância da cultura local promovida pelo evento

Manter sem ajustes

Divulgação e valorização da diversidade da arte local no evento Manter sem ajustes

Gastronomia típica – exposição e comercialização dos elementos
culturais da região seu consumo e produção local

Manter sem ajustes

Promoção do artesanato da região - produção local e pequenos
produtores/artesões.

Manter sem ajustes

Patrimônio histórico da região, divulgação histórica local, seu
surgimento, seus elementos de importância local

Manter sem ajustes

Existência e valorização da cultura local artística

Ajustar: excluir a seguinte parte "(..)nas
suas formas de música e dança no

evento"

Conservação das tradições gerada pelo evento
Ajustar: Substituir o termo "preservação"

por "conservação"

Promoção da identidade local no evento Incluído por sugestão do GF

Uso e criação de design visual com elementos da cultura local Incluído por sugestão do GF

Incentivo a novas manifestações culturais no evento Incluído por sugestão do GF
Fonte: Elaboração própria

Dimensão Social

A Dimensão Social que foi proposta a princípio com doze indicadores ou variáveis,

finalizando, após a discussão do grupo, com vinte variáveis (Tabela 11). As doze variáveis

propostas foram mantidas conforme a sugestão inicial, por consenso do grupo, assim, não

houve caso de ajustes. Porém, após um intenso debate, oito novos indicadores foram incluídos

pelo GF.

Das inclusões realizadas pelos especialistas é importante, segundo eles, que haja

alguns indicadores que conduzissem a um gerenciamento no evento de itens que são questões

contemporâneas da sociedade, tais como a inclusão social no evento de parcela da população

vulnerável e minoritárias, como por exemplo, a reserva de empregos no evento para

população local, de forma a gerenciar garantias para a inserção da população mais vulnerável

no contexto econômico e social do setor de eventos. O GF destacou a participação das

mulheres, pessoas da 3ª idade, deficientes, índios e negros. O gestor também deve

preocupar-se com a discriminação no evento e para tanto ter políticas de combate e controles

no evento.
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Outro ponto debatido foi a questão das contrapartidas sociais que o evento poderia

deixar para a população local e a gestão da mobilidade, garantindo acessibilidade ao evento

para todos. O grupo concluiu que uma gestão voltada para o social, que produza benefícios

sociais para os residentes, reduziria o possível conflito com os moradores e os visitantes do

evento, que pode gerar embates com a população local. Esta dimensão tem indicadores, na

maioria,  alinhados com os ODS 3 e 11.

Tabela 11: Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão Social.

INDICADORES
CONSENSO DO GRUPO

FOCAL(GF)

Inclusão da população local no planejamento do evento Manter sem ajustes

Participação das escolas e universidades locais no planejamento e nas atividades
ofertadas no evento Manter sem ajustes

Aumento de criminalidade gerado pelo evento (indicador reverso) Manter sem ajustes

Avaliação dos moradores local acerca do evento Manter sem ajustes

Segurança no local do evento, bem como no entorno onde está acontecendo Manter sem ajustes

Acessibilidade ao local do evento, bem como no entorno onde está sendo
realizado Manter sem ajustes

Acesso de vias, ruas, avenidas e infraestruturas do evento Manter sem ajustes

Infraestrutura do evento - banheiros adequados para público Manter sem ajustes

Infraestrutura do evento – estacionamento no evento Manter sem ajustes

Aumento de custos de vida para população gerados pelo evento (indicador
reverso) Manter sem ajustes

Melhoria da imagem do local/cidade - legado e/ou impacto que o evento pode
gerar Manter sem ajustes

Nível de overtourism ou conflitos entre moradores e visitantes do evento Manter sem ajustes

Políticas de inclusão social no evento Incluído por sugestão do GF

Ações de combate à discriminação no evento Incluído por sugestão do GF

Garantia da representação da diversidade entre os empregos gerados pelo evento
(mulheres, negros, índios etc) Incluído por sugestão do GF

Garantia de Empregos para deficientes no evento Incluído por sugestão do GF

Atividades de contrapartida social do evento Incluído por sugestão do GF

Mobilidade ao local do evento Incluído por sugestão do GF

Reserva de empregos gerados pelo evento a população local Incluído por sugestão do GF

Emprego e participação da 3ª idade no evento Incluído por sugestão do GF
Fonte: Elaboração própria
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Dimensão Biossegurança

A Dimensão Biossegurança foi a maior segundo a proposta inicial, pois adotou

questões gerais de biossegurança e ainda incluiu questões atuais para a pandemia de

Covid-19. A sugestão apresentada aos especialistas tinha dezesseis indicadores, e após as

discussões do GF finalizou com dezessete variáveis (Tabela 12). Os dezesseis indicadores

foram mantidos conforme a proposta inicial sem nenhuma alteração, por consenso do grupo, e

um novo indicador foi incluído pelo GF. O grupo do Trade leu discutiu os itens apresentados

e concluiu que são os adotados pela maioria dos eventos atualmente, alguns não adotam

todos, mas os principais estão presentes nos protocolos dos eventos que estão começando a

ocorrer de forma presencial e híbrida. Enquanto, os especialistas pesquisadores concordaram

que os indicadores refletem um cenário indicado e definido pelo que se conhece hoje da

pandemia de Covid-19. Ambos os grupos, concordam que é bastante difícil que se aplique

tantos itens, mas que devem estar presentes num modelo de gestão de impactos, para que o

gestor os tenha em conta, e busque atendê-los sempre que possível, portanto, são indicadores

válidos.

Quanto ao indicador incluído pelo GF, foi referente a exigência de Certificado ou

Comprovante de Vacinação, tendo em vista as últimas demandas internacionais deste setor

sobre o passaporte de vacinação. Este item tem sido adotado por regulamentos e leis de

acordo com cada cidade/Estado segundo o relato dos participantes, portanto, o grupo decidiu

pela criação deste indicador no modelo de gestão. Um dos representantes do Trade apontou

algumas considerações sobre as dificuldades que o setor de eventos vem passando, que ficou

por muitos meses sem funcionamento, e mesmo agora voltando com muitas restrições de

distanciamento social, redução de público e aumento de custos pelas novas medidas a serem

implantadas. Os participantes do GF, especialmente do Trade, concordam que este setor foi

um dos mais afetados pela pandemia de Covid 19 e, também, é preocupante sua manutenção.

Esta dimensão de biossegurança está dentro do proposto pelo ODS 3 - Saúde e Bem

estar, com a preocupação de sanear e controlar doenças endêmicas ou epidêmicas como as

viroses e surtos de outros tipos. No momento em que se vive uma pandemia de Covid-19, o

controle da doença perpassa pelo conhecimento científico acerca das melhores ferramentas à
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disposição, seja uma gestão de risco epidemiológico, vacinas, mas também depende em muito

de um adequado gerenciamento de protocolos de biossegurança.

Tabela 12: Resultado do consenso dos especialistas para Dimensão

Biossegurança.

INDICADORES
CONSENSO DO GRUPO

FOCAL(GF)

Existências de protocolos de biossegurança no local do evento Manter sem ajustes

Nível de gastos do governo local - Municipal e Estadual, com a vigilância
sanitária para o evento Manter sem ajustes

Nível de controles Municipais de saúde aos estabelecimentos no evento Manter sem ajustes

Existencia de serviço de atendimento médico local no evento - unidades de
atendimento, hospitais, clínicas Manter sem ajustes

Definição e controle do número de pessoas permitidos ao mesmo tempo no
evento Manter sem ajustes

Salas e instalações do evento com ventilação ou fitragem de ar automatica Manter sem ajustes

Existencia de medidas de distanciamento social - Estratégias atendimento,
controle e gerenciamento de espaço no evento Manter sem ajustes

Segurança e higiene pessoal - Uso de EPIs (máscaras,álcool gel, descartáveis,
luvas) por parte dos organizadores e expositores no evento Manter sem ajustes

Nível de exigência de uso de EPIs pelo participantes no evento (máscaras,álcool
gel, descartáveis, luvas, etc) Manter sem ajustes

Existência de Ilhas de descontaminação no evento Manter sem ajustes

Sanitização de ambientes - limpeza dos locais onde ocorrerá o evento e o
tratamento dos resíduos descartados em locais apropriados; Manter sem ajustes

Comunicação e informação - para esclarecimento de todos acerca do evento,
dos protocolos de segurança e de biossegurança adotados; rede de contatos com
as Instituições públicas e governamentais locais; Manter sem ajustes

Monitoramento e Prevenção: Treinamento de equipes/participantes do evento Manter sem ajustes

Monitoramento do aumento de casos de doenças contagiosas na cidade durante
e após o evento Manter sem ajustes

Existência de locais/áreas de isolamento e contingências no evento Manter sem ajustes

Uso de tecnologias de monitoramento para biossegurança no evento. Manter sem ajustes

Carteira/passaporte de vacinação Incluído por sugestão do GF
Fonte: Elaboração própria

3.4 Considerações finais do Capítulo 3

Seguindo a metodologia proposta para este trabalho de dissertação, foi apresentado ao

Grupo Focal Online síncrono composto de nove especialistas os indicadores para validação do
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Modelo de Gestão de Impacto de Eventos sob uma perspectiva de TBL e biossegurança em

sessão via Google Meet.

O Modelo proposto tinha cinco dimensões, com 57 indicadores, e após a sessão de GF

ficou mantido as cinco dimensões, porém houve alterações nos indicadores, que entre ajustes,

exclusões e inclusões ampliou o modelo para um total de 74 indicadores, nos quais o gestor e

organizador do evento deve manter um gerenciamento a fim de reduzir os impactos negativos

e otimizar os impactos positivos. Assim, pelo consenso do grupo foram acrescentados

dezessete indicadores ou variáveis.

Figura 6: Modelo validado de Gestão de Impactos de Eventos TBL_Bio, ou

TBL_Bio Event Impact Management Model (TBL_Bio EIMM).
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Fonte: Elaboração própria

O modelo proposto focou na gestão da atividade econômica de eventos de diversos

tipos, portanto, suas variáveis foram generalistas. Foi desenvolvido sob a perspectiva do

Triple Botton Line, portanto, o econômico tem que ser atendido com equilíbrio entre o social e

o ambiental. Partiu-se do modelo de Andersson e Erik (2013) que foi proposto com três

dimensões: econômica, sociocultural e ambiental. Porém, se agregou aportes de outros

estudiosos do tema, como a perspectiva sobre capitais social e cultural (Arcodia & Whitford,

2006; Misener & Mason, 2006; Moscardo, 2008; Mykletun, 2009; Schulenkorf, 2009), além

de questões de Troca Social (Ap, 1992, Lee, 2013; Zhou & Ap, 2009), ou seja, os eventos

resultam em impactos, com toda atividade econômica, mas devem ser gerenciados sob um

modelo de gestão que proporcione ganhos para todos stakeholders.

Estes novos aportes produziram um modelo mais robusto e que melhora a gestão de

questões relacionadas ao social, tanto quanto aos efeitos sobre a qualidade de vida da

população local, quanto sobre a inclusão das comunidades na cadeia econômica dos eventos.

Este ponto é importante, pois a indústria de eventos sofre muitas críticas por não ser inclusiva,

e deixar a população a margens dos ganhos, restando a ela, apenas os efeitos negativos.

Os resultados do GF fortaleceram esta proposição, pois a dimensão social foi uma das

mais discutidas pelos especialistas e os indicadores incluídos foram todos relacionados a uma

gestão de eventos mais inclusiva para todos, sem discriminação, e mais justa, uma vertente do

Fair Trade Tourism (Boluk, 2011) - FTT , neste caso Fair Trade Tourism Events.3

Por último, o modelo de gestão de eventos ganha uma nova dimensão dedicada a

biossegurança, pois apesar destes itens fazerem parte da condução do setor de forma

sustentável, não vinha recebendo a devida atenção nos modelos de gestão. O contexto

pandêmico atual ressaltou ainda mais sua importância, e desta forma, considerou-se manter

em uma dimensão separada, e assim, evidenciada para o gestor.

Este Capítulo 4 buscou atender ao objetivo terceiro específico desta pesquisa de

mestrado, ou seja, validar uma proposta de modelo para gestão de impactos de eventos, sendo

está mais atualizada e sob a ótica do tripé da sustentabilidade, pois o Modelo de Andersson e

Erik (2013) cuja base foi o TBL já tem mais de oito anos desde sua proposição, e após este

3 Fair Trade Tourism (FTT) - O comércio justo no turismo é um aspecto fundamental do turismo sustentável.
Objetiva maximizar os benefícios do turismo para as partes interessadas do destino local, também apoia os
direitos das comunidades indígenas anfitriãs, sejam elas envolvidas ou não no turismo, para participar como
partes interessadas e beneficiários iguais no processo de desenvolvimento do turismo (Kalisch, 2001, p.11).
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período apenas um modelo a mais surgiu na literatura especificamente para gestão de eventos

na perspectiva do TBL, que foi a proposta de Singh et al. (2020), portanto, ainda são poucos

na literatura de turismo e eventos com esta abordagem. O resultado deste capítulo se funde

com a contribuição desta dissertação de Mestrado, pois oferece um aporte para a literatura da

área, validado por especialistas, proporcionando o Modelo de Gestão de Impactos de Eventos

TBL_Bio, ou TBL_Bio Event Impact Management Model (TBL_Bio EIMM).

Para que o modelo desenvolvido possa tornar-se uma ferramenta de gestão, buscou-se

associar indicadores ou variáveis a cada dimensão, os quais mesclaram características

qualitativas e outros quantitativos. As variáveis qualitativas poderão ser analisadas pela

percepção dos participantes, organizadores e stakeholders do evento a ser avaliado. Entender

a impressão dos envolvidos e dos que estão indiretamente à margem da reunião ou festividade

pode oferecer para o gestor - público ou privado, uma visão mais profunda dos

acontecimentos que se desdobram no evento ou evento turístico. Os indicadores quantitativos

podem ser coletados em instituições públicas ou organizações privadas do setor do turismo de

eventos ou no próprio evento.
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CAPÍTULO 4

Conclusões

A presente Dissertação tinha como objetivo geral propor um modelo de gestão de

impactos de eventos com indicadores sob a perspectiva do Tripé Bottom Line (TBL) e os

protocolos de biossegurança. Entendendo modelo de gestão de impactos de eventos como

conjunto de diretrizes e indicadores que devem orientar os gestores, tanto no setor público

como no privado, na tomada de Decisão e considerando que impactos são efeitos gerados

durante o período de realização do evento, que pode proporcionar um legado tangível ou

intangível. A partir deste entendimento a pesquisa se dividiu em três objetivos específicos

conectados a fim de manter um caminho metodológico que permitisse responder à questão de

pesquisa e alcançar o objetivo geral. Desta forma, esta dissertação gerou achados e

implicações teóricas e empíricas, as quais podem ser sintetizadas em três grupos de

contribuições.

O primeiro grupo de contribuições se deriva dos achados resultantes da Revisão

Sistemática de Literatura (RSL) realizada no Capítulo 1 que indicou um aprofundado

overview sobre o campo de pesquisa focado em modelos de gestão de impactos de eventos. O

levantamento sistemático de literatura realizado nesta dissertação contribuiu para resumir

evidências sobre a gestão de impactos de eventos, categorias de análise, dimensões de gestão

para eventos, e permitiu identificar lacunas para que outros pesquisadores possam atuar e

gerar avanços no conhecimento do campo.

Artigos publicados sobre turismo de eventos na base de dados Web of Science foram

no período aberto até março do ano de 2021, foram analisados e categorizados. Segundo os

critérios de busca, foram encontrados 59 artigos e foram parte da RSL que indicou que a

maioria das publicações avaliam e discutem impactos de eventos associadas a temática

econômica, ambiental, social e cultural, porém não apresentam um modelo de gestão de
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impactos de eventos, ou formalizam um modelo de avaliação. Entre os achados está que os

estudos analisam os eventos sob diferentes abordagens, mas podem ser agrupados em seis

categorias a saber: C1- Estudos que analisam impactos de eventos abordando o econômico,

social, ambiental e cultural, isoladamente ou em conjunto; C2- Estudos que analisam a gestão

de eventos incluindo planejamento, organização, gestão do turismo, gestão do turismo de

eventos; C3– Estudos das teorias do turismo de eventos transitando pelo campo conceitual e

teórico; C4- Estudos de gestão de marketing de eventos que abarcam imagem, marketing,

produto turístico e ciclo de vida; C5– Estudos de satisfação turística com eventos focados em

comportamento do turista e da comunidade, lealdade e experiência, motivação, satisfação e

percepção; C6- Estudos de governança de eventos que transitam pela esfera pública e política,

bem como a governança e responsabilidade social.

Além disso, muitos autores focam em uma ou duas dimensões, mas poucos utilizam o

tripé da sustentabilidade de forma ampla em modelos de gestão de eventos. O foco na

avaliação econômica predomina e a avaliação de impactos ambiental, social e cultural ainda

precisam de mais estudos. Estudos com foco amplo nas dimensões da sustentabilidade e com

a apresentação de um modelo se reduziram a três artigos, descritos na Tabela 4, sendo os

único focados estritamente no TBL, o Modelo de Andersson e Erik (2013) proposto a oito

anos atrás e do e do Singh et al. (2020) recente publicado. Assim, a RSL realizada nesta

dissertação indica que apenas estes dois modelos se sustentam sobre o Triple Bottom Line,

mas necessitam ampliar o número de indicadores e atualizá-los para as questões de

biossegurança para que possam se tornar uma ferramenta de gestão atual. Além disso, até o

momento da realização da RSL nesta dissertação, ainda não se encontrava na literatura

modelos com a inclusão da dimensão biossegurança na gestão de eventos.

O segundo grupo de contribuições se deriva dos achados resultantes da Análise

documental e de conteúdo realizada no Capítulo 2, que proporcionou um levantamento de

protocolos de biossegurança indicado para o momento pandêmico atual de Covid-19, a partir

de 19 instituições nacionais e internacionais com protocolos publicados para eventos

turísticos e/ou corporativos. Os achados indicaram que as medidas de biossegurança dos

protocolos analisados são de cinco categorias diferentes, a saber: 1) Medidas de

Distanciamento social; 2) Medidas de Segurança e Higiene Pessoal; 3) Medidas de

Sanitização de Ambiente; 4) Medidas de Comunicação; e, 5) Medidas de Monitoramento e

Prevenção. Sendo a maior contribuição deste capítulo a proposição de um modelo atualizado
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para gestão de eventos, mesclando a perspectiva TBL e a biossegurança. Portanto, este

capítulo gera implicações teóricas ao gerar um modelo, derivado da literatura, mas ampliado

em termos de indicadores e dimensões, preenchendo um gap da literatura de eventos.

Conjuntamente, gera implicações gerenciais, pois propõe para cada dimensão uma série de

indicadores de impactos gerados pelos eventos, para que os gestores possam minimizar os

efeitos negativos e maximizar os positivos. O modelo proposto tem cinco dimensões e 57

indicadores (Figura 3).

O Capítulo 3 desta dissertação trás o terceiro grupo de contribuições desta dissertação

de mestrado, o qual se deriva dos achados resultantes de um Grupo Focal realizado com nove

especialistas pesquisadores e do Trade para validar o modelo proposto no Capítulo 2. Esta

terceira etapa do desenho metodológico fez a integração dos resultados alcançados na revisão

sistemática, os resultados dos protocolos de biossegurança adotados pelas instituições ou

organizações de eventos, e a proposta do Modelo de Gestão de Impacto de Eventos. Entre os

achados gerados pelo grupo focal, estão exclusões de indicadores, ajustes de texto para

melhor abordagem do indicador, e principalmente, a inclusão de itens que não estavam

previstos na literatura anteriormente revisada.

Desta forma, o capítulo 3 produz achados novos para a literatura, entre os quais está a

ampliação do foco na dimensão social, compatibilizando-a com questões atuais, como a

discriminação, a inclusão social das minorias, a garantia de emprego aos residentes, a

equidade de trabalho entre os gêneros. Também, atualiza o foco da dimensão ambiental

trazendo à tona itens relacionados a soluções inteligentes, uso de biodegradáveis, energia

renovável e inovação ambiental. Na dimensão cultural os achados mostram alinhamento com

a literatura, mas também ampliação para incluir questões para o gestor focar na identidade

local, elementos culturais associados a imagem do evento, e as novas manifestações culturais,

respeitando o caráter orgânico da cultura.

A dimensão biossegurança os resultados do GF confirmam o que vem sendo indicado

pelas instituições ao redor do mundo, e incluem o passaporte de vacinação. Mas, acima de

tudo, os achados produzidos nesta dissertação são orientações para o gestor e organizador de

eventos em tempos pandêmicos de Covid-19. Portanto, o capítulo 3 também gera implicações

teóricas e gerenciais. Além disso, proporciona a união de todo o trabalho desenvolvido nesta

pesquisa, gerando o atendimento do objetivo geral desta dissertação.
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A pesquisa não está isenta de limitações, entre elas, a pequena quantidade de artigos

que apresentassem modelo de gestão de eventos considerando o TBL para subsidiar a criação

de indicadores para as dimensões. Outra limitação foi que ainda se está conhecendo muitas

características da pandemia Covid-19, e a cada aprendizado os protocolos vão sofrendo

mudanças. Por último, o próprio estado pandêmico foi uma limitação da pesquisa, à medida

que não possibilitou pesquisas presenciais. Todas estas limitações foram minimizadas pelo

rigor metodológico e extensa revisão de literatura realizada.

Em síntese, a dissertação produz o Modelo de Gestão de Impactos de Eventos

TBL_Bio, ou TBL_Bio Event Impact Management Model (TBL_Bio EIMM), como uma

proposta revisada de modelos de gestão de impactos baseados no TBL e acrescido das

questões de biossegurança. Ainda mais, o TBL_Bio EIMM sugere indicadores validados por

especialistas, para que o gestor de eventos possa gerenciar os impactos. Cabe ressaltar que o

modelo observa impactos negativos e positivos, em um gerenciamento da atividade

econômica de eventos sob uma ótica de sustentabilidade e biossegurança. Os indicadores

validados são gerais, e podem ser adaptados a diferentes tipos de eventos. Portanto, ressalta-se

que o produto final desta dissertação de mestrado, o TBL_Bio EIMM, tem um caráter inédito,

à medida que na literatura ainda não se encontra modelos completos na perspectiva do TBL,

com ampla gama de indicadores e a dimensão de biossegurança. Além disso, podem tornar-se

uma ferramenta de gestão ao setor, fornecendo um norte aos organizadores de eventos, em

busca da otimização dos benefícios gerados pela atividade.

Apesar de concluir a pesquisa com estes aportes teórico e gerencial, pesquisas futuras

podem ser sugeridas para cada vez mais ampliar o campo de estudo. A própria melhoria dos

indicadores do modelo, anexando a eles escalas de monitoramento, e a aplicação do modelo

em eventos reais de diferentes tipos, a fim de aprimorar seu uso. Também, se sugere a partir

do TBL_Bio EIMM a criação de protocolos de eventos integrais (TBL e biossegurança) para

as secretarias de turismo municipais fazerem o adequado controle dos impactos dos eventos

de suas cidades, trazendo melhorias para todos os stakeholders.
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